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UMA TRADIÇÃO QUE DESAPPARECE
___„  

Kttá quait a vir por ierra © prédio ri* 3, da antiga rim da Awcmbl«;a. aetual Mo*
m* Freire.

E* potstvef que* á hora c!e sahir esta revista* «em mais o vestígio se encontre
detona casa, cujo ctkké. pela primeira v**„ estampamos na Vulm Capkkúbü, com a
promessa i^tthegorica da tua historia completai na qual ponnenatÉjr&rcmoHos tacio**

que lhe grangearacn o nome de «Cata Fatídica.* 
.,.'¦

ffiMMatoSftÉHE^á^ ft^fJfB^Egfiálfliii^^YJIfflBBIii

:'.;•¦-' ... ¦:'¦.•,'¦ >'-V. ¦'¦¦:¦

¦«;'. V-VÍkSPF

¦ 
'X: '

.t-Kr

wBHyíSt 3fií

wri
'rfT 

/ **&

•*fcl 3

FM^

'¦!. ¦ ,liv íJt ¦ ¦

•H^.'' ¦?'

—Ml
'' ''¦ ¦. 

¦C*ê* a. 9f tfa f *a Msa/jr />•//?#

Na momento* porém, temos andedada em recordar um capitulo, eacripto ha quiii*
ae âonos e mais tarde publicado no vespertioa «BAa ItéiNpaJ de lia muito desap*
parecido* para que 0 leitor compare a nossa tn«piraçAo de oytrora com o que %^ar
iurgir da grande *irea eonquiatada pelo leeuodo governo do ún Arlüet* Aguiar

;.:.

Já «ma vt» lembrei ao goveroo de minha terra a desapropriação da *Casa Fati<
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dica*, por utilidade publica. aliás* bem entendi-
da e fostificada. bem a*«im das que Ibc ficam á
esquerda e á direita, para o prolongamento da
raa Moofc' Freire* até a futuf0eaíbedrãi, na íbf
tíçi matri» de Viciaria, é o de.sappareeimenta
da desgraciosa 6 velha rua Dois de Dezembro,
muita estreita e imprópria a «ma capite! dvL
fitada, commerria! e que caminha p&ra o pro*
íjrcsso*

Acompanhando e completando a idca pri*
mttiva, agora cjue commemoramos o período
áureo do primeira rrntenarjo da nmm eman.
cfpaçAo política. lembraria, também, a desapre.
pdaçâo do lado necessário ú» rua Domingo»
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Martins Ço capiefeaba martyr da revolução de
I*. em Pernambuco), para uma grande praça,
que deslumbraria a vista do transeunte*"A alta "do caie»" ioda providencial ao oonso
listado* a meu ver, dá perleitamente margem
a esse Inadiável emprehendimento.

E sé assim* poderíamos» com intensa |oi**lo»
dtter:—fot*e a «Casa l-aüdica»* ou como <M»»e
ao readante:—*Con*unufttum festa

Jmi Cândida «& Vmt&mtUm f. ;

tua Professor Geb***>. IW.
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Decorre, a 13 do corrente, o í*n*
niver serio oaialicío do nosso pre*
«ado amigo Pedro de Oliveira Cou-
tinho. activo e seloao secretario
do Gymneeio do Espirito Santo*

Cavalheiro de fino trato e func
t lonarto exemplar» receberá o d|s<
tineto anniversariantc* nesse dia,
muitos abraços de Iciicttavue* do
teu grande núcleo de amigos, ás
quacs juntamos praieirosamente
as da «Vida rapicl^ÜMi. levando*
Ibc olnosso strácSH^rdial com

Pelos órptiâfS*
>*%» * 1''

—Soth%4>MJrQCinia-^l| uma com^
íss4P^le j^enhorasi^esidida por

mmeilJfrafdd í^fcinaiheie Meia, re«
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eabbado,
áo do Club
dora festa
dot* do Or*

af»*a^§jMb*1,Í)o jSro*i
13 dO jpfif^eplf, íiV
VtCtSfta. ujsa 1 enear
em titniKK» d<>* a*
phanfcra Chffalo N$j

servido estaráo a" cargo de teentia
senhoritas da nossa elite social*
«cem tido larga procura, bem
como ot ingressos para cavalhet*
roa» pelo que Já podemos prever
mais umn bella noitada de diwer»
sâo« Haverá interessantes «urpre*

Vietoria e mtâ servido um sebo*
roso café capitania.

Dados os fiai nobres» a que m
destina o produeto do festival»
&n prol da continuarão das obras

CpiirC seu sangue
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Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no acu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se fax com
facilidade (devido ao arsênicoI. a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência ã
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
tnuito notável. O Ettxlr de inhame é o
único depurativo-tonlco, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hyrirar-
Jtrio e é tão saboroso como qualquer II-

f»íir Ha* fltá^aut

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

assw*-A^«!f' -• i* - - - ±

do Orphanato íjue o espírito tt&
lltador do pêâte Leandro í>elf*
Vomo dirige* ê de esperar que to>

dos concorram com o seu obulo,
emprestando a sua edbesâo a e»»a
ímn de caridade»

Os lr#OU«xas da 4a#er/a d# Min** tio os seus melhoras propagenditta*.
' W\.
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O MENINO CLOVIS
0 gue na« fjcrcvr 5pü papa® :

AH Companhia Nestlé* — flua da Mise*
rtcordia* 12* ' ;

Kto «te faneiro*

wM^SÊMmmmWMm
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BwffBWiwwawwiPreaado senhor Uircctor.

ara Atic^tar a tndiscutivel excellencía da
Farinha haetca Xe*i&, como alimento na infau*
cia, junto remetto o retrato de meu ftthinha
Qetavio* que de*de oa primeiros dias de sua
vida foi criado com esse maravilhoso produeto.

Sem mais. acerescento que com prazer au*
etorfco a fait^r deita, bem como da photogr*
paia, o u*o que melhor convier*

Assignntto: Silmrtú rfos fti
Rua Sotuui Caldas, 99

Sio Pauto
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e "ROCKFELLINA" * -Associapâo Cornmer

IIKCÉCãES
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^fo%*o prodtíciõ, de iiicontesiitvd
_^|dÍto na_e$pnlsâo dos vç»rmea- mim*
Yihúvm* prítidfinlmeote os denomi»
nadou «ascarides tumbricotdei»*-
ílombriga»)

Com base,de óleo de chenopo*
«liiim t*&fsenc'«jt de ber^a Santa Mir
ria) «ub^ianda znuiio empreendia pe*tos Kxmos.. &ted(oo,H da PHOPliV-
LAXÍA KfKAL c da' humanitária
MISSÃO ROCKFE1J.KR em lotle ©
mmul®* ê a ROCKFEUJNA uma
feita combinai de-MH subsinncía»
mm a phenotpMutetna» de forma
que* pela acçao v<srmicída daquella
« ptirgativa desl**!» se obtém fadi*
mente a exputsêo d#i vermet mim*
tiiiaes* nâo hecesaiiando de *|ual<|iíer
outro purgattvo» 9iim tio que- sua
acç^> «£Í£f0»4re€reiora* asaé^nra ainahsorpçáo do cbenopodium pe,íatnucnaa' intesüual* ladltiaodo as tini
o mu pmiet ®m%úke$mmúm® e evi*taiidí»- os phenomeíio^ da intoteran*

t- tía* 
Ai pequenas perotei ROCKK6L-

UNA séo tomadas rom praier petas eriançaa* Encontram*te em
m todas as D^MJ^1 ^e ®* Pauto e tte Rio» Pelo correio* rtgtatra*
tdo* 

I tubo *$PX!C!* Pedidos á Drogaria Ribeiro» JMtenete* é. '"Cia,—
Rua ^rufuayan^ m 914*-Rio de Janeiro,

y a í^^a^* ^^ ¦ ¦ ¦
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ir, Oswald Crt» Guimarães»
I* secretario «lessa Associação»
no* communtcott em offlcio de
deste mei a posse» em 30 de p
«bo ultimo* da sua «ova directo
ria para o biennto de t*^* a t^t,
a qual está assim constituída:

Presidente» Juvenal F. I** Ra*
inoa íreekítolt ¥íee*pretidente# (ia*
bino Alves da Silva Vaseoneettos;
I* secretario.» Oa^atd Cm* Cui*
mmàm (reeleito); 2» secretario*
AU&ür Slí^a; procurador» Armando
da Silva Alves; bibfiotbeeafio» Cia*
vis Nunes Pereira*

Commissáo de contas; retiro
Fernandes da Costa Hmk> Alber*
to de Oliveira Santos e Plácido*
Bar celtoi«

Vogada; Joaquim Manoel de Mi*
randa, Antotito Pioto de Araújo e
Roberto Ksplndula-

Multo lhe agradeceinof a com*
fmiakaçUo*
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Na noitada brasileira do Carlos Gomes, vimos
mtt*. ouro /fcw terrível com «quclle ovem e»-
ciilapio, Milc*. em ve* de appiaudir os rapaates.
unha a cabedoha voltada para o iado deite e
ftâo via nada .

Hfij gn gfeçH5 BD BD
Â aenhorita loira é um caso serio. Damnada

pt a namorar... E agora está quasi noiva do jo*
vem eommerdantc.

os sotl jft."
BD -35 «p

0 «bigodinho* tio B B* foi transferido. E em*
rcou no //a. Uma dusia de dias ante*, rllc

annunciava quando o lia pasmará ? E tanso per*
guntou que a senhorita morena, muito de sua
alícíçâo, fot quem lhe informou, ao certo.

Soubemos cjue elle se arrependeu muito de
tanto perguntar***

Etle vrío do Rio. Chegou aqui e ficou bambo
pelos olhos de míír. B quer ficar noivo. Quer
á fina força* ,V//i?., entretanto, nâo o presen.
tiu, iiquer .?

BD BD
A conterrânea mignan vae »e unir pelo* in-

dUasoluveis laços— Isso vae ser o desespero do
fovem bancário»- E elte que a queria taruo.«*

V

'*-- sara

Sw»^»2S^» t*lA m mmM-Mu*

Rua Jaronymo Monttiro. 5

«#s/as
:

OHBÜsa
Cryêim**

^s/sp/os
CASA FILIAL

Praça Cosia Paraira, 7 #
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O engenheiro * terrível conquistador. E elle M
gaba disso. Conquistou, ultimamente» a bonita
morena da Praia. E disse que tudo Essü é devl«
do ao seti bigodtnho. Con»ia que rnlit, o bar*
raré* nm primeira 0€CasiâO*<*

BD *SP

Quem irê cara nâo vè coração, dii o velho
dictado*

Por ísío loi que o príncipe» na ultima lesta
de raridade» realiiada na Escola Normal, estava
tâo alegre* embora o coração estivesse triste* ¦

Aifuute* que DUO perde de vbta estes pirata*,
ouviu atua eonfident ia em que o príncipe dJsia
*iue o »eu coração nio inah lhe }>ertcnaa» des*
de domingo de Carnaval, em que embarcou
para o Rio aqueila linda ftgura e^ypcis» filha da
tern* do ^l.eáo coroado*. .

Hera verdade
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Blta se íoL !*ara nunca mats voltar, Isso loi o
$ue aallfi diste. Entretanto» alfiwu tem ratóea
sobejas para nio acreditar em tal* *
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José de BARROS WANDERLEY
ADVOGADO

Causas cíveis, Commeraaes. Cnminaes, Consultas c Parcccrcs
Etcriptorio: - Caas do Imperador, I. - Sala 5. - Talaphona: Central 592

.-. ..'.'. j! I>t»a 14 áa 16 hora* «———
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Bacharelando Decio Dessaune
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Desgraçado* dos que tombam, ao> 22 annos

de edade. cheios de aspirações rutilantes e cm
pleno vigor da risonha mocidadc.dominados r>oruma força indestructivel de vencer gloriosa-mente todo* m espinhos venenosos, que germinarem na trajectoria anguttiada da vida e o
nuaeravei despeito humano, levando oalma o
dardeiar ostentoso do ouro sarrosanto da vida
e da immorredoura euperança, vendo deante de
si um futuro róieo, resplandecendo nos etpe-
íhos idealitadores de seus olhos, por um golpebrusco e austero do destino í E* muito triste edoloroso, apunhala o mais jorte espirito e arran-
c* lagrima» amargurada» do maia rijo coraç.-io
humano! Pois a*$tm foi que perc^u o meu
inesquecível «• m,udo»o amiRo Üeno Dssaunnc.
quando elle mnti» encreapar no InÜrao do
ser, moço o enérgico, palpitaçòes Irenetkas de
viver e de reatitar seus maravilhosos sonhos
dos nenti 22 annoi gloriosos. Veio essa dura
realidade, que m chama a morte, numa sargaIhada sarcástica* eliminou acabrmihadoramente
ioda» a* sua* pujanle* aspirações, iodo» o*
•«u olympicoa sonhos Idealizados, porque *Ó
elta podia vencet-o assim* porque elta é irrevo-
gavet e invencível, por ser um» determinação
inviolável do «rande Deus. que abale rico» e
pobres, .poderosos e fracos, moco* e velhos,
-tem ditttucçAu de classe.

A sua morte coost«fnow profundamente a to.
úm qm o conheciam e o admiravam. peJa cotv
stancifi inabalável de teu caracter tmpolf uto.de
moço que nio nasceu para viver neste sectilo
de depravaçéai e perfidiav, em que a hypoerissa

ttma doutrina pragmática e avassaladora
que Impera* desgraçadamente, no #eio da soae*
dsde; pelo seu modo eavalhetroso de tratar*
iratsado sempre nos lábios o sorriso da sinee*
ridade e da bondade, plantando num doloroso
espectaculo de tristesss e lagrima* pungente*»
no coraçáo de mtm dedicado* genitores. irmSos

i^f*i> um* *«*«>• ssudsde*
lie €rê um haislhador incansável» nâo per*

gü
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dia tempo com futilidade* mundanas; tntelligen
«e e confiante no seu trabalho laborioso, deste*
mído e corajoso, virtuoso e bom, premeditava
grandes campanhas democráticas, pela im-
prensa, depoi* de terminar o seu curso jurídico.
Por muitas vetei, a mim se manifestou, com
enthusiasmo alacre e civismo, Nella, ao lado de
ntu inseparável traio e meu sincero amigo dr.
Jalr Dessaune, bateu-se acaloradamente, em
prol dos opprimidos, defendendo com ardor e
patriotismo os sagrados interesses da pátria; que-
ria vel-a emancipada das mãos dos retrogados
e dos aristocratas petulantes, sacrificando no
tfaa ardoroso da luta liberal anua própria vida.

Na intimidade, era excessivamente iolgaaâo e
pyrrhonico, tinha sempre %$m sorriso de dcs«
úem para a ingrata e hypocrita humanidade.

Detestava os vaidoso» e os convencidos, Era
um protector dos pobres» tendo a sua maior
virtude. Nio acreditava nas mulher», e nem
nos seun amores. 0 amor* para elle, im sempre
uma falsa iUttiáo, que tlorescia na inteligência
dos inexperientes-

Terminava com brilhantismo, ente atino. • 4illi«
ma etapa escolar, na rniversidisde de Direito
dê Capiíal úê Kepublic». onde ens muito ei«i-
mado pela suas eteellemea f|ualid«c)esa quer por
parte «te seus professores, quer Al seus tolle-
gss, O Espirito Santo, com a $m m orte» perdeu
um grande amigo! O Brasil, un» « «pcrMcoso
ülho» e a estudiosa e mocidade espi rito «anten.
se* que muito se orgulhava de seu nobre con*
vivio, um opilmo e valoroso elei neolo. A0
terminar esta pagina triste, *lc reco rdaçAo €
de saudade, dictada de pelo m^u coraçfc - attingi*
do pelo violento golpe, tinto repercuti * nalma
a dôr cruel de quando recebi a infausta aoticia
do «eu passamento, r a* lagrima* de mini l§ pro
íunda magua testemunharam no papel e »o si
lendo de meu quarto a grande e sincera ami*
tsde. que lhe dedicava*

f»ê% eterna ao seu bondoso espirito, em nome
do nmm poderoso Deus*

i:«p 13* ri ROSA
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^5



I ....

¦

«Mi

UMA ESTATÍSTICA I N manam RESSANTE
»—«<w«w«**»—•«

MMMMMiMMMMM «

A exportação do Espirito Santo, em comparação com os
demais Estados úa Federação

o^ trabalho e a produccáo oâo se por esse mundo de Deui* do Crtr
distribuem de maneira equitativa * âtím . .. Assim»
Sabondo-se ijur o K*|iirHn Santo produii» Í8Í.»80:000*000,

#« outro> Estados «talariam prodmir

Estados

O Itrasil exportou, em 1927, Ires
milhões quinhentos e sessenta mil
contos de réiftt estando incluído,
nesse total, o Espirito Santo, com
232 «C:492SO0D. Se o Brasil ír#*
censeamento de 1920) produstsse.
por hobilaotr. tanto quanto rada
cspkhaba prodoatts no referido
«oao, o Brasil teria exportado de*
lotto mUhdea aetecentos e de*e*etc
mil seiseentos e noventa e sete 

"rt^a/ona*

conto* e quinhentos mil réisl lato. Maranbáo
eomttidof ainda nio è nada, polia Piauby
te computarmos quanto o Espirito Ceará
Santo deu por kUometro quadrado K'° r*.**0 Norte

—-».* r? >i j tZ Parahvbae quanto o BrAill deveria ter da* fVrtumbueo
do* chegaremos â roocfuiúio da Alagoas
colossal dádiva de quarenta e qtia- Sergipe
tro milhões, cento e vinte e qoa» ^^ta
tro mil seisreutos e nove eontos* g*P^**o 

Sa (.
<|UíoIicb«o* c demito mil réhl Um m^ricioTr.K»!
bifbâo e mais» quase* cem milhões S. Paulo
de librai esterlinas I A balança do Paraná
tommercio internacional teria of«
fenecido, ao íovês do mesquinho
aaldo de menos de dei milhões
de fibras esterlina*, o de um bl*
thâo de libras esterlinas S! Fartas*
jUcot

Infetitmente* pelo quadro abai-
so, chega-se á conclusão de que

.KsmEEíctHESSBIRSBHISH! 'l"l"i.. JJLÜLJll.SMB
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Relativamente á
população
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Santa Calbarina
Rto Cl* do Sul
Minas «<eraes
(jtayas
Matto < «rosto
Hr asil

3b I ftift&OStttx)
•é43 S&taWJ^jtt)
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Relativamente à
suparficia:
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5 95393&95i^W
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517 73331* «Sntx»
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:imi 29%97s$noD
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t-747S33:!5"$k*)0
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Rio de janeiro* em 2! de fevereiro de 192»»,
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ÁCIDO URICO - URICEMIA
CYSTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CALCU LOS
AREIAS- Py ELITES-U REMI A

gP

m&*l*MJÍtl&^i^~i#r-\Mi^^y«^l±JJJÊÊÊBÊmÊaÊÊÊÊm^\.:..mi. m iu.. n. ih,i_ i i; , ,

LaBTHDITl «t AAO^

T f'" ¦ ¦ ¦ ¦¦- .  i- ,i . ,, _, ^^ ^^^ mmnmt^^mm ^^^^m
* .—~<.--»^~~—~.. .i „ n 

-, , „ -:¦¦¦¦'i;-;, iiViii. )ii|Wii^iii.iÉ,i,iM.. V^"T_^^ rim n i iiii .ai i i.hiii..iimi r .l^

f 6RANUW0O CPFCRVESCENre a 8ASC OGFOLHAS D£ ABACATEIRO. oo
WP"W»«Í» *¦*»* ni»IM.««»m . iUtT.il.. .1—.. iii.» ... I-. , n „,..,¦,,,  ^ry.|.[T ^y—¦ rn>^ T < » -pülHn li HI«|aMl">llll 1--J UJ ¦, . |lliri)«ll]ll|l IWI1 Htllin II. .;i ..I.II..I. ,_i j.*t^wvf-m^^mi^j!wffimw«^^

Wf >W^íttWnWMWÉÍmA^^ .

- *•¦ HW— min Kiivi-iii.nwi niii..imiii m, >; i .H.iiy..

™~—-^.-¦^-..¦- .1^.r^-—n~-|- t-[fi- uf j -~i~rhoáiwar

^^^m*Ê^**~-

Communicaçâo

Do *r« Kuia Caialfa, competente
teehnieo paulUta« nomeado pelo jiô'
ver no do Kstado paru dirigir; em
comenteiio* os ferros da Solta
de C*tK nesta capital recebemos
silencioso offieloemque nos com*
mufiíca haver assumido* a i do
corrente, a» lancçfte* de presiden*
ta do referido instituto e da Ca*
maré Syodicat dos Corretores do
C#Sle*

iiratot peta genilteia, deseta*
mm llte todas as ítlicldades no
elevado «rgo para que foi, lâo
aeertadamente» nomeado, íormu
laudo votos pela prosperidade
sempre crescente da Bolsa OIH*
dal do Cale. que* sob a sua et*
eiarecída orieotaçio» largos bene*
ilcios virá prestar á nossa pm$;®«

m

¦. 
¦
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Nunca iuppujtemo.ii que o con«
curao dos fetos pudesse consmuir
o successo que está alcançando.
Seber qmm ê o mais feio é assnm-
pto quast obrigatório no meto le»
minsno A principio, as senboritas
Conterrâneas estavem iêmnê& ète*
gm*«. Qutreram levantar as candi-
datoras dos «rs» Augusto Aguiar
Sallce, Jairo Lcáo e Jaymc Gui«
marâes* Esse objectivo das nossas
gentis figurinhas provocou irrmen*
da revolta no nosso meio social.,
H* verdade» os em Jetro Uâo,
Augusto Aguiar e juym^ Guima*
ráe» nào sâo feios. .* Era um absur»
do qualquer delleu ganhar o caol»
vete***

Agora* entretanto, (at*4 que afl*
nal, Santo bem) a dtrectorta e os
sacies do *Club Victoria». exter*
tim40 íoooaOdo desejo da nossa
população, vHo levantar a randi-
datura «Io dr* Darcy Mattos» Mo*
ço distinrto. medico de clientela,
feto* emretmi®* o nome do dr*
Darcy Mattos enceatrarA, certa*..mente, os apptausos úm nossas
eleitoras,

B«pcr»m©*, aMim. que m moça»
de nossa terra» num acto de abao-
luta justiça, votem e laçam victo»
riosa a candidatura, mais que brí.
»h»ote do dr. Darcy Mano*, porexternar a mesma o desejo de to*
da a nossa gente*

E estamos» aqui. firmes, paralhe fater a entrega do canivete.

Criado intclligcntc
mm,mmimmmmmmmammmm^

Certo amo deu ordem ao criado
para deitar ao Correio todas as
canas que encontrasse fechadas,
sobre sua secretaria,

Um dia, o creado levou algumas,
que tiàa tinham endereço*

-~Qu* I—dl* Uie o patrão cniÂo
aSo viste que o§ enveioppes esta*vam mm direcçAo I

>VI símt senhor» mas» Julgueiipe v, tua. nêo queria que se sou*
a quem iam dirigidas!

Hofatf»! dlftertnca
<¦——"— rT-ii... *
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haqttevtr!
Hogqmiosfa
oo comumo o primáfovidro do Arteolno.
Ho25anncs$queoc

mo %w aigmantondo de armo
pcmj on?iD pof^« c^ consutnè-
dere* %em conhecendo mdhor
cxs <i8 oppkoçAss cfc tedohna
Imwsk) ofereça' nâo só umo
mmjcomo loinbimmoior

O MÉÉO Çftfende em MQnece»kiode, E&oj
fem o preça de * vièm pequena«asfflrtw tanto quanto 5*to

n» qronóm do

«

ARISTOLINO
m smAmp í i#i «mãe-*** atmsao ovt í uü isaao

it^mmmmmÊHmKmmemmmemam
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.ark Twaln ceava, ecrta noite
im cata de uma família riquissi

ma, toda imbuída de preconceitos
tociae», Conversando disirahida-
mente, levou ú bocea uma colher
de sopa que estava fervendo e.
sem reparar no que faaia» lançou^
a novamente no prato Houve um
movimento de desagrado cofre M
convivas, aliás* bem viaivel- Marli
Tirüa nio se desconcertou e» $or^
rindo* dis.se:

—Vietee a dtfiferencs que ha eo*
ire um homem loieliigente e um

O ignorante engulira a sopacomo um ímbcríl.^
Todos louvaram a chiste, desar*

madot ante u espirito do escriptor,

'•'¦:'"• ''•'/-..¦'í-;-'-'.' ':i.t>y 
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O Iivpodo dia, segundo Trls-
tan Bernard

Trlaian ffcrnard achava se» n*nha muito* numa livraria, folhean-do ttvros, guando se lhe appro-%mm um dos empregados.—O senhor deve comprar esselivro; ê a mêih^w prodmcãv 1/0
Voe* o crê? - insinuou* muicortes* o mestre*Perfeitamente, senhor I Asse*

gurodbe que è o /irroéfo dim,
Tristan Btmmú mirou*o e. comm de tracefo, disse-lhe:—Pois detcoba-se. fovem livrei»roí Por continuar assiàa4 dentrode um® hora terá passado o tem-po e já nSa será possível ler suaDovcüa,

íftlü
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*¥o rfio *t;
O dr, José de ^oura Monteiro, delegado do

Thesouro doEsIldo no Kiode Janeiro;
o desembargador Oscar Faria Santos» um

dos mais lúcidos espíritos do Tribunal ^upcríor
de justiça deste Estado.

,\ o dia 7:
A graciosa Aracy fontes, filho do dr. Jscy

Fontes, de I^ge:
o distincio moço Ut Unbemberg. muito

hemquisto em nosso meio*
.Vo dia % *

O intelligente acadêmico de medicina. Ru
bens Ferras;

o jovem Josc Ribeiro de $ou*a Júnior, es-
forçado auxiliar da * Atlantic Refioiog Co» oi
Brasil** desta capital:

a venerando sra d Maria I agarro, muito
querida em nossa sociedade*

A% éiã 9
O dr. Augusto Seabra Moni*, competente

engenheiro e prestigioso chefe político oo lote-
ríor do Estado

a gentil senhorita Corina 1 eal. melosa iunc»
clonaría da Comp. Central Brasileira de Purça

A e$ma* viuva babel Oliveira da Silva, pre»
tada progenttora do nosso auxiliar, »r. Agoello
Alves da Silva*
NOIVADOS

Flrerartvse noivos em S* Pauto, a gemil»**i«
ma '.senhorita AmeUntia Mourfa* filha do nosso
tlltisire represemame na CmmmM úm Deput
dos dr* Aboer MourSo, tmdrr da bancada e
ptrit.i»*aMef»se e fedarior tbele do *CorreÍo Pau*
Itsiano* e o sr. Atiilio itjiteiti, 4a alta soejeda*
de paulista*

Aos jovens noivos a «Vida Captrhaba» se*
via m m-m feitmaçtos estensivas aos seus d*
gnos pães*

—Com a formosa seohorioba Célia Pentra*
do rroença, filha do dr. (.sureutino Pceença Pt*
!ho* eonirartou casamento o dtstiorto moço
m* Lambera» IlelP Como*
CASAMENTOS

Keslutoiirse, no ctía 6* o enlace matrimônio)
do sr. Ariorditio Carvalho da Silva, professor
do «impo tacolar «<«ornes Cardim** filho doca-
rooel Francisco Carvalho da Silva, oficial rs*'

\Jf<
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formado do K, P. Militar, com a senhorita Anna
Queirós, professora publica*

Paranvmpharam o acio. no civil» os srs,
prolessor Plaridino Passos. Francisco Carvalho
da Silva Júnior e professora Natbsilaa Carva*
lho ila Silva.

— No mesmo dia, reabrou*se« nesta capital,
o enlace da senhorinba Ambrosina Searton com
o %t> Manoel da Rocha Coutinho, pharmaceu-
tico estabelecido cm I undâo. Serviram de pa*
drtnbos, por parte do noivo, o pharmaceutico sr.
Ruftno Manoel de Oliveira e d. t»abríells de
Siqueira, e por parte fia noiva o sr. Augusto
Figueiróa Costa e d. Carmosina de Abreu.
NECROLÓGIOS

CaptUU tdêífvnm Miranda - No dia t», íaí
teceui repentinamente, nesta cidade, o capitão
Idclfonvo Miranda, que j>or muito tempo loi oí*
fictal do nosso Regimento Policial Militar.

Muito estimado pelo »eu caracter de ver da
deiro homem, o iioado sempre soube exercer
com dignidade ou mais árduas missões que lhe
eram confiadas.

ritimamcnte. pelos seiiü sentimentos demo*
cratícw e pela sua Índole pacifica» fera eleito
prefeito municipal de üuarapary*

A* s*ia família mimada, o» nossos pêsames
i*mfrmm Curío% Jftmtou<~Fallerrut no dia

% no Rio de Janeiro, o iltustre proiessor Car*
tos Mendes, cathedratico de ingtex do «»vmna-
s$o do K*p»rito '^anto,

Ha pessda do querido morto perde nosso
Estado um dos seus mais competentes e dedt*
rados educadores. Foi um me»tre «|ue. por mtd
tos aoftts, soube aquditar úm sagrados deve,
res do seu sacerdócio» trsosmittiitdo Ss gera-
eôes os seus sábios ensinamentos, colhidos nm
seus constantes e paeientes estudos.

As mm aulas eram ouvidM com geral m*
teressei ioda* proferidas sem o pedantismo de
termos mirabolantes nem rodeios phantasistas*

Combalido f»ela enfermidade, mm* cumpriu*
do pontualmente m suas obrigações, previa-
mos com pesar o desappareeimento prematuro

aquetia existência tãouttl*
Fío mestre querido» o homem exemplar» o

amigo franco e leal, cedeu à prepotência «to
morte, deitando o luto eo petar oáo io no eo»
racáo da mm digníssima família como dos mm
tftnumeros amigos e dlsrlpulos.

A Viiiü t®f*kk&im se associa a wún® m ho-
meoa$*eos cpe se vem prestando ao querido mes*
%mÈ enviando & sua família os seus profundos
sentimentos^
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A LEGITIMA DEFESA DE SEUS VALORES, ESTA
NA ACQUISIÇÀO DE UM COFRE «STANDARD »
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COSTRUIDO SEGUNDO OS METHOOOS MAIS MODERNOS,
E A PROVA DO FOOO, ELLE LHE PROPORCIONARA

O MÁXIMO DE SEGURANÇA.

Temol«o de tamanhos vários aos preços mais commodoi.

Poça, hoje mesmo, uma dentotistraçao mm compromisso do rompra â
¦

Casa Pratt W m^l^rmfw ^W^Pw W faPSWS ™S(a 
Sf;-.;

Rud J. Montoiro, 69
t«*e>*m*»0 *vp*S«A-» Vfctorla ¦ E. Santo
UmISUUI CÉandMiwia Sub-afceodaas Cachoeira de

lia^emirim, CotlaÜoa e
Larangoia (Minas)
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CRU ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é têo digcstivcl* limpo e nutritivo
como o leite materno*

GLAXO n*o «em micróbios nocivos e até Oi
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO i puramente leite, qt»e se dissolve em
água acabada de ferver*

Expertmente-o para o seu Be

Em bauro Muller
t '

7
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o día 30 de Junbo# p. pastado* ás dote ho»
rss# «o logar Córrego Fundo, depois de per*
corrido todo o trecho da estrada de automóvel»
construída pelo município» o dr* João Pereira
Netfo* operoso Prefeito Municipal, convidou o
ét* Píinio de Souta Aguiar, representante de
sua eta. o Presidente do Estado, dr. Aristeu
Aguiar Borges de Aguiar e do e\a>o. sr*Seere«
tsrlo da Agricultura «Ir* Ormando Borges de
Aguiar, para presidir os trabalhos da sestfto da
inauguração tia tio necessária e citada estrada.

O dr« PUoto de Sousa Aguiar, aoceitando o eon*
vlte do Prefeito Municipal* declarou* em phrases
expressivas, o eotbusiafmo do exmo* Presidente
do Kstado, em se faser representar num acto
como o presente, no qual se inaugurava mais
uma estrada» expressão máxima no surto do
progresso que atravessamos Findas ewmê pala*
vras* o dr* Plínio de Sousa Aguiar* em mmt
do ei mo* sr* Presidente do Estado, declarou
inaugurada a estrada*

O Prefeito Municipal usou da palavra, taaends
vtr que a estrada ora inaugurada oio * ttma
estrada que obedecesse aos planos de umn belia

^«^ ^BBMiMBBiMWBiaaaiwa^piiaaBwiwBBi^

Germano Gerbardt |
Livrada y

•I Papelaria |t

fl Typographía y

Artigos den^rios 0

Armas e Munições M

-T- Filtros c Cutolarta Jj

Vicfroias m discos D

Material photographtco Wt

fi instrumentos de musica y

Artigos para presentes ü

Rua Jeronymo Monteiro. 21 M

-VICTORIA- j)
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rodovia, entretanto já era um passo para o
turo nâo remoto dente município. Tambcm u^ou
da palavra o «r* Coriolano Pereira, vereador.
que sendo um úm grandes esforçado» pelo
progresso do município, com palavras en*
thusiasticas» saudou o representante de sua e&a.
sr* dr- Presidente do Estado, dizendo que o
município, com a obm que ora se Inaugurava
apenat quti., com $tm parcos recursos mone
tarlos, demonstrar a mm alegria cm ver pus
sar*na data presente» o primeiro anuo da gestão
mtelligcnte e nobtlttante do dr* Presidente do'Estada, 

que nâo mn poupado esfofços pela
grandexai do no«ia querido .Fspírito Santo e
convidou a todos os presentes para o acom*
panh*»rem num viva ao dr- Aristeu Borges de
Aguiar. Usou da palavra o exmo dr, Rogober-
to Ferreira da Silva, qm. em palavras Inflama*
dai de pstriotísmo. convidou a todos, os muni-
elpes a ajudarem o Prefeito Municipal a prose*
i*uír em obras como a que presentemente sts
inaugurava, para que o município de Pau Gigante
seta íorte e grande como os maiores do Estado,
Terminando, o dr* Promotor Publico da. Comarca
exaltou as qualidades de estadista do esmo*
sr* úr. Aristeu Bmgm de Aguiar e convidou a
todas a vivarem 0 uome de soa cia*

MWMNiam i« ""¦<" m*mmm***»i>>i>*m>p*B<mtifmi->*'  ili n-n. .11 -~<-

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto-

rio, diariamente, das 9 és II e das Í5 ás 17 horas.

Itua Jrroa.viiM» m«ntelro,n. Z?V andar-(KSIIIclo «Pau Americano»)
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Perfumaria», Calçados,
Fazenda s« Armarinho.

Roupas.
FLOR DÊ MAIO Chapéos de sol o

cabeça, etc,
Preços razoáveis

Cana Nametalla
deF. PAULO

Successor de NAflETAbüA, PAUbO A IRMÃO
Rua Icronvmo Monteiro» I è 3-—CAIXA, 3652—Vicloria — Esl. do f:sp. Santo
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II

Café Globo
RUA JKROWHO «ONTFIRO. 19

l»*««e «Ia C alta». 40 - C pofttal. «742

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
TELEPHONE N. i«2 -

ESPIRITO SANTOj
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VICTORIA

******************* *************

I MÜLLÜDOLINA
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OtEO PRIMOR
O melhor j**** «maciftf *¦ 4-»f brÜÉM St C4tt#«N»# 4# $*#*«í««»c íms*aws*i» • «gEf*4a*'el« rit*al«éaiía«i rt»tti #§ $*itiilaff$
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5 Perfumaria FLOR DA AMERICA •
j* Rua Duque de Caxias, 27
• E. E. SANTO VICTORIA

Ml

COMPANHIA TERRITORIAL
Capitais 3.400iOOO*000

Sede: COLLATINA — E. E SANTO

'¦'- '' 
B

¦ v'^^^-^^5^3^™^1 ¦¦¦>¦¦ ¦¦.¦¦^¦í^^^^^^mãmm^Sm ¦-.-.•¦ ¦,-.¦-*- .¦ . griag-Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotadosde maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E, F. Victoria aMinas, 86 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-nos do Canaraò, no rouaicipio do Alegre. As vendas sào feitas a di-nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Qritto
^^^v^tv^^rfm^msssmimmmmitt^^i.

Sr^bbh

INFORMAÇÕES CM VICTORIA, COM VtVACOUA. IRMÃOS A CIA.-M CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANOO BRAGA
EM CASTEU.0: ARCMlUO VIVACOUA
TADO DO ESPIRITO SANTO
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Eiíado do EsptHio Ssnlo^
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tio tempo
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CORAGEM, HOMEM DO LEME!
ÍBêmp4® pèvtm * f*ll$a* 4*. 3» & jjnttto* í«b*ti»j:

Km todas as epocac os homens se agitam
nos momentos críticos da vida, como nos mo*
mentos mais agttdot «ia nacionalidade,

O que se observa ou vida intensa da Ifu-
manidade. mdã mais è que o reflexo da vida
da tsçào*

Os bons governos, quanto os maus, concor*
rem poderosamente para os bons e máos filhas
da Pátria.

O Estado do fvip}rito>anto tem tido suas
phases boas e mas.

Nio basta que o Estado seja rico e que o
Povo tire da fertilidade cie $eu *«do assombro-
so todo o producto farto e sadio qm a terra pro-
dtgalita. tal suceede em nosso abençoado Esta*
do, e preciso que um exceltente governo dirija
com proficiência e alto descortino todos os ser-
víços e emprebeodímcntos geraes* cercado de
auxtliares competente* e iclosot* r que o Cbe»
fe. de Estado tenha vontade própria. imeiligcn*
da* critério e muita coragem para pôr em pra*
tka os seus planos gigantescos de administra*
ç4o« tal vem acontecendo actualmente, pura que
o^ Povo, por sua vez, trabalhe e confie, conven*
eido da accAo notire do Presidente do Estado,

Diz a soberania popular spelo dedo se co*
nhece o gigante», e no momento auspicioso que
atravessamos, oe&mo» sr. dr* Aristeu Borges de
Aguiar tem demonstrado â lut fnertdtana e pro.
vado tom Jactos a sua ncçAo de Governo; e o
Povo está crente na realidade de suas prometi*
M*. categoricamente alarmadas na mm magia*
trai plataforma

A reforma administrativa de sen governo

¦
- ¦—*...

mmmmití^Ê*

w

e tudo quanto ha decretado e posto em execu*
çâof' idcluiive a reforma eleitoral, de cuja eke*
cuçáíi já tivemos pr$m cabal assegurando pie»
na liberdade do voto; remodelações publicas,
inclusiveado mais importante departamento no
Palácio do Governo-o Tbesotiro do E>todo ou

, seja a Secretaria na Fazenda, sob a gerencia «Io
competente secretario da Fazenda* sr* José Vlel*
ra Machado; o Instituto do Cale, sob a excèl*
lente orientação do âr, Audifox Aguiar e a or*
gantzaçáo da bolsa oifletaimente inaugurada a
30 de maio findo» confiada ao hábil eeompeten-
te profissional, m* Luiz Catai Ia. tudo isso e mui*
to mais ainda qm assistimos com natural or*
gnlho de filhos estremecido» do Espirito Santo*
já revela o devotado amor pelo torrão natal»
do illustre gestor do nosso Estado*

Mas nâo êsoí
O Estado sofireu radical transformação» de

Sul a Norte e na nossa Capital as picaretas func
cionom na demolição do imprestável para mr
gir, dentro em breve, a cidade brtla, nova e ei*
vilitada por que todos ancetam»

* A poeira* formando nuvens por toáa a ei*
dade alta» onde se encontra a casa fatídica, faz
recordar* com intenso júbilo, o inicio da destrui-
çâo de velhos pardíelrof, por Paulo de Frontin,
no benemérito governo Rodrigues Alves, par® a
construção da magestoaa Avenida Central, poa*
terionnente Avenida Rio Branco.

E sentimos náo ir além. porque náo deve*
mos roubar o espaço de que carecem os illus*
três collaboradores da Vida Gto$kkàb0*

Capy Xãbã

rywwyp»
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Leia efaça com que seus
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por-
| que, desse modo, nos auxiliará na propa-1

• s íassísss: a—i ¦ *

ganda do Estado.
fS 
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
~— mmmmmÊiÊÊÊtmtiã Wü wma —w ¦mwm—mm ¦WWWIÉIMIWiW PWiliimil*'» SC

G. ROUBACH & Cia.

irrportaçào
(BfSCta das
melhoras fa-

hricas
estrangeiras

Perlomirlas iioas. instrumental cirúrgico
t escolhidos objectos de loucador

'-**¦" SBs^ 4MBv mas "**

Serviço organizado para o fornecimento
immedíato. por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Deposito per-
manente do

todos
os artigos

ó^ seu ramo

¦

Preços som competência na sua
secçáo de varejo

í ommKsõe* — Representações —Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 — Victoria—E. E. Santo

Uma preciosidade!ãamMbelío
?jtet .«ms

I» '¦' V

rjty c.xota* •

Temos a honra de chamar a attonçao da V* Eu.

pnrià o preparado ÁGUA RABELLO, cuja acçéo antlsa-
.'¦¦¦.¦. ¦:- . V 

".' '¦ '' ¦ ¦¦¦'¦ ¦¦'..'¦.¦..

ptica o emohente, baisamica e anestheslca, o colloca
entre os artigos do prlmsira ordem para o loucador
mais elegante o caprichoso. Em loções sobro a nuca*
apôs o corte do cebello» para o rosto, regiões asilara*
o cuidados íntimos, a Água Rabello è verdadeiramente
uma preciosidade»

O seu cheiro o agradável, Néo mancha os tecidos
núm a palie. Este artigo podo ser usado puro, ou com

agua fervida* quente ou fria.

AGENTES DEPOSITÁRIOS:

Cia Mellinaeitis e lilituii U Culan 11
Secçéo de Representações: Rua3. Monteiro, 26 — Phone, 3d4

Caixa postal, 3757» VlCTORlA-E E. Santo

/ .; !¦ i^/A

m Armazém
I de seccos c molhados
nÊ 7íllll»lMlllllllll»iiil«<.lillM>II.W. lIlNllllllilllililllMl.lllluil II l' l.

Doáo Dalla gens grossas
por atacado.
«—«w—«iiiin; i¦¦ iiiim—mtmm»»

nvutoimimmlmmmmmimm , naiim

iSI

I %pt tlalUUi t Importador dr ntfu mrãr «t c% ai ooo I 0 iflrgur mm ali» e«e«l«*.

Endereço teleg.: OODAbbA — Cama postal 3961 — Telephone» 315

Hii rv<», 12 -VICTOKI A- Eütado do Espirito Santo| Una 1* de
##¥ 999994994999444449999999999444444444949999444444494494444444444444
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A Santa Sé mân doente
*or conseguir concordata»
as, a Dieta»», lem ruim gente!

De dêr de cabeça a mata ?

£ o Gasparri vendo» triste»
Que a Prússia nâo quer tonsura»
Di*: —Afíoal* sempre existe»
No mundo Jirta «em atra»»*

Um jornal do Piauhy commcnta que os Pi*
res tomaram conta do Estado*

—NAo ê nada de mais» disse o Zé Caadt
do* pigarreando- Eu se tivesse em minhas mêoê
a sopa de um governo, poria é mesa sopeiras,
prato*, panellas e até cuias.** PIrea sói ê canja...

mmk

¦ 
;'

' " ' ' * ?'V:
¦¦'.¦¦¦.¦

¦' .-¦-.-,-;.'¦ ¦¦¦¦:¦¦¦¦:.:¦• „'-¦¦. ¦¦'.¦,r-.:..'í'?í--;!.'..-'-: :-¦,'

..: ...'" 

":.''¦• '¦ '" 

.

HUfej

SIBB¦ m

A |N»lk*« 4* It, Ajr<«a fit«»lMt»»«i 1 e%
tn(S« 4m mk 4* j«*e|4iji»ji itéfctt,

|t'*#* i*raâcis|»

Coitada dâ jõicphinã»
Nâo poude exhibir seu »&»*•
Por que a forte* tüo ferina*
A lea da cêr de urubu ?.?•
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0 a»v* roe «ta f*sr*âi£t>* ***$*|h
c«Htt4fr4* 4* t**4«t* t t*#t»ti»l.» p|f flfStf»*

Merecem louvor taes actos
.Em prol da Justiça bêa.».

compaixão» piixes chatos
governo osesbordua.

I a justiça de cootraetos*
l*è de Pomt»al e de Vmm*
De a/as cortadas» vôa!

. 
¦,:¦¦¦ 
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Um Fad» 4^e«a«» Hlaas» .l#l íísi»^^'

m

¦ . ¦ ¦. ¦ i

f*JS« ''.'''¦

¦

agi

r«a» <» *Cl*itít« €al« tiA-ta*'

Lendo a noticia, a trocar,
Disse o Pimenta ao Teixeira:

Esse «ChietraCalé liar».
• bãr que a cafr te cbeira*.*

isa .-iots «jt»oo ca m
K» f*Afhs|Màa» »k» l*fMci$ii»jrtU t*tâ tf a*

dí^ rfHKHntiilii iÉM atuada 4f Jf** cti*a#
fui a 4ifi«íf«<í-.f>*,

Eatradtt de segunda dM|0 ?
Stm» è a primeira para deaaatres»*»

«$& so

Ftti «taAa ««a aiíiificiâ *i# c*rtf t* ff»

GtfitllC lá de livramento.
Mio metia mâo em eombura
Tome tento!
De sua sorte receio,
Pois onde existe correio
A gente Bca malucat

. 
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A» f^Maia« <t* *i**»i ..ii».w«ír*\
C0a» fttr^a^ni

época de saldos, lendo a gente
Tal noticia» nâo mais sente alegria.,*
Deante de farta esmola, certamente»
O pobre mais palerma desconfia.**

.0 povo» que no imposto sempre <$U|»,
Sempre explorado escandalosamente»
Seu cobte su ttm visto em plena m$m
Dos *aguias* nopoleiroomnipotentt*««

guando apparece. por milagre» um saldo.
Dia:-Se do fiambre nunca sinto o cheiro*
Aproveitemos, mesmo magro, o caldo***

joio Pessoa a Parábyha iaa leli»
Mm ^ saldo de faeto, verdadeiro»
tJu è ímitacâó sWatbiogtoii l.uix»?
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SOU UW DOS MAIORES PR0PA6AN0ISTA5!
eis o qru ®m \m dedico
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IXEIRA SILVA & CIA.
COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES.

FERRAGENS, ARMARINHO E
URCKjp* AS*

SECCOS E MOLHADOS
ícccbem gcncros do Pmz è consignação

Telegrammas : JARRA
Rua Primairo da Março. 8 a 10

1

Vletorla B. Eaplr Ito Saato
i-vmmmimmtmmmam

_______ __.. ~-v 'jMgjMBgrjja
¦->__--- «

REPRCSENTAÇÔÍ
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES

CONTA PRÓPRIA

Vloíorla

¦——^^¦^^^^^^^^¦¦™___i-_-_________________«BHBi

Silva & Cia.
INTEUMEDURIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Coplchoba

Tolgra. 00R1O
OaUadocot ralo. 4008

cooio os.
Rlbairo.Bor gas. Ban
tíay'i a Pai ticularaa

I? _K» Waa-nt-Ul!** «!_w * C^4»»» *^
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O ESPIRITO SANTO E A ACTMDADE CON
STRUCTORA DE UM GOVERNO SUPERIOR
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O cngraodcomcnto de um povo e o progresso
<lc u$nB Palha, nâo dependem tâo semente, do
esforço e activídade dos seus filhos; mas, so*
bretudo, da orientação ínienigcnse e effica* ú&
dlredrii dos seus governos»

A collecitvidade *; sempre um rebanho a ncom*
panbar os pasios, tardigrado* ou rápidos, do
pegureiro que o guia*,*

Quem, de espirito liberto, alheio ao mschiave-
Usino da politicagem malsà. mm entraves de
Interesses mesquinhos, observa, de longe» con
Mala, «lc anima livre c o coração estuante de
entbttsiasmo patriótico .analysae compara, sem
paixões ou Attimostdaucs, a activídade coostru*
ctora de Arísteu Afinar no listado úo fcspirito
Santo, experimenta mais do que o simples conten*
lamento que nos vem da contem piaçâo de uma
bella obra--vibra com o orgulho do patriota »o>
bcíbo de nua terra, a ulauia do capichaba or*
gUlhOSO do seu torrão

A scçâo beneíica da gestão do actual dirlgeole
de minha terra ~t«*rra pequena em super Jicic
kilometrica. sim, grandiosa, porém* em seu pas-
sado heróico e laborioso ; promissora em *ru
presente dynamico e renovador; vencedora no
porvir que se attspida brilhante e progressivo,
—levame a destacar,num entbusiasmo sincero,
sefficiencis progrcstifr.ia da sdmtninifac&u A tis-
teu Aguiar, no tncu listado estremecido.

Um anno apenas de gaverno* e, continuando
e rtmêimd& a* iniciativas (elites de seu prede
cessorni presidência espirito namense—dr. Pio»
renttno Ávidos, surprehende a figura ainda |o*
vem de um governo sadio, bem intencionado,
discretamente inconfundível, a revelar, em tra*
çes enérgicos, sua mentalidade t superior, admi*
nittrativs e Brme*

Os múltiplos problemas» cuja solução benéfica
e opportuna merece de um dirigente activo,
talentoso, leal e patriótico, todo o «elo e dedica-
çáo,náo escaparam ao cuidado e orientação do
presidente capicbebs. Um anuo apenas de go-
verno, e ei Io, que se desdobra e traça planos,
estuda e medita, compara e resolve, resoluta»
mente, pondo cm pratica o produeto de suas
conjecturas, mmm solução incisiva de rcalt<
des verdadeiras e, s*s«

<.m« .niiiiiSi »i< m • w i >« itriTn j» _

No momento que cm todo o Hra«il se agita a
questão caleeira, o problema dos typm prepon-
dera eomoreiultante próliflea tle urna das lon
tes mais rendosas do pait. Aristeu Aguiar m*
centiva a Cruzada do Ca/é, em todos os muni-
cipios do Estado, — e a «praça* se intensifica ;
o lavrador se rcanima. corre aos «centros» onde
vae colher a messe do «mcthodo» efficientc, que
valorita o produeto, aprender a «selecçôo* dos
typoS, que encarece a producçAo*

A pecuária desperta seu interessei ei Io, !or-
necendo passagens aos criadores espirito mn»
tenses, concitando os a comparecerem A Expo«
stçAo d** Am mães em S. Paulo, dctcrmruando,
assim, um movimento fie rraluaçâo em torno
da melhoria dos rebanhos captebabas K a lt\*
«liiHtria pastoril, sol* o balejo ÒfQcial, se incre*
menta prouiinsora e confortante pura o futuro.

Mentalidade moderna e vibratib de visões
ar^an c imipio »i» ¦>'»; ;.*;<». .\;.si<'n n^uiar com*

prchendeo que um povo nnalpbabcto. por muito
pratico e intuitivo qm seja» jamais será um ele*
mento capai? de evolução e progresso* A rotina
ê um obitaculo terrível ás suas melhores aspi*
rações e. c-trw* ioda a bôa vontade eauxdiogo*
vernamentaes redundariam em pura perderie«
num mal interpretados e um beHo csldrço des.
tinido de encititro A muralha da ignorância* o
atrato ferrenho do colono e -de camponês, afer*
rados á Ursdiçáo.

l-o|»o» nmtm bem elaborada agitaçio de reíor-
mas, ddlunde o ensino em todo o município,
areando eseelas. intensificando a Instrucçâo, que
é o problemas dos probleitu». num pau que se
engrandece»

Ae enve* de encolher se no marasmo dos go*
vernantes rnoUuscoi, entibiados e encolhidos
ria ebriedade das tumbaiaa entorpecente» do
fwder* o governo do Espirito Santo» se demo*
eratua e age, se dilata e desdobra, em plena
acuvidadr.

Numa syniltese maravilhosa, observamos «- as
obras do portos de Víctoria j a bnda capital ailo*
randoA í le^ira entre penedos e penhas, acariciada
pelo mar, exhibindo as prendas novas do seu
urbanismo moderno; m rodoviassuleando o seio
das terras absconsa*. ligando municípios, de1

:¦:¦¦¦¦¦ -,*!.
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UMA FESTA ENCANTADORA
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Onoo da Êitihmr**, wihmrttsê # e**mttimU*m dê -•//(#. êmtlsl r/c/of/•/»«#, oi/a tomsrsm
paris 190 fêêtlvsl fãliiãdo si ao/Io cfo S. Pedro, #t« Eêcols Normal «Podro II*, sm òs/?s.
f/e/o das oòfjs da igroj* do 8* Oo/içj/o. I^ésm •• no fundo, «o afía; *ti sjtmaf, «r*i Os-
i»K Vévscquã, Hildo Poêêém Prmdo, Qlorlnhm Nuno$ Machado, Mario Br uni Âvidoo, Sento

Pimontol, Oulco Sonfo§ o Clolio Poollollo Borolo, quo muito ao ooforçorom polo omHo
do foolo, ¥o$tidoê do /scji

•eotraohaodo riqtttsaa Aclort«ed<l*is» descooges*
(ionsodo o SÓtO itrío. iiniiulfiofiítodo ü lavoura»
libertando o$ ihesouro^ eoSf*rrado$ no sertão
brâvio, K cogita, tiimbem* de disseminar enire
o* agricultoras as coo|>erativas f«rnea*

A ferrovia Htioraneau—um empfcbi*ndimettto
de vullo e si.ticn*& sigoiQcacâil adaitciisiraiiv<»#
è çronio um muiureie n elevar*sc fobre as ameias
e coltimiiataa de um ea%teila magnífico e (todf*
roao. representado peto tmiinco do Activo e
Passivo «Io Ksiotto, iso sr^undo senseatic de
I42d«-o primfifo do Kov-rtto Aiistvu Aguiar,
aceusanjo tni*íi arrecadação de t$.43ts3»WS32^»
inetuindo-se Mata íoi^l a |»arcclla ú€-?•*"*¦*¦•?••
3 3*»f»-59*tSl0ll despendida itOS diversos Otupro*
hettdtnienios em beneficio do Estado»

Bit o Índice mais expressivo da actividade
cunüirnciiira do governo A:i«teu Agyiar,

Resgatando compromissos unieriore», man»
lendo o credito estadual» o prenidenie captcha*
ba. com uma admitÜStraÇa3 tioaeata e realmente
admirável entra o^ homens do nosso tempo e
ot governantes de nossa terra, conseguia uma
invejável útmçà;* economicodinancetra parn o
rico c pro.apcio listado do Espirito Santo, cot-
loeandci o num plano superiorntéiiie elevado—
porque o mm torráa ( ho|e — nm fiitwlú wm
tiivuta vxlfrHti que lhe pu**a prrturbar a nor
mabdadr or< Hnetitaría*

A minha peooa de mulher, e mpfátmksk f*eme
e irradiu de felicidade» ao traçar» de longe em*
bòra, a rota progressiva de meu berço natal. O
sulco luminoso que meus olhos seguem subje
clivãmente, no ioitnito do espado e do tempo»
rumo do progresso e do triumpho futuros, en-
cbem meu espirito da ventura de reconhecer
que ainda ha indivíduos de bõa vontade, me»

n
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O QUE ELLE DISSE A ELLA
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 '' ¦¦' li, ísr**^»^

Para o Nilo Bruni

i

I

1

Tu me dissette um dia : trabalha, estuda.
lula, mr%$ amor, que eu icreí tua. li eu *ahi pc<
Ia vida alèra trabalhando, estudando e lutando
para conseguir o teu amor* Humilhei me dean*
te do* potentados. RJ convencionalmente com a
sociedade. E chrguei momo a ptopnl&r que eu
tinha uma rebgiâo • ..
Q tantas noites dolorosas
por tua Causa ru pas<
Sei! M-*ddiqucL aw*im 0
meu caracter. Sufb quri
Iodas cs magnas qüt
me aturnientavam. K |-a
mais procurei sustentar
uma opinião I Concordei
com a mauifia. Tornei*
me um convencionai-la*
Desprezei o m e n dl g o
e exaltei0rico» Apcdre*
jei a virtude e elogiei
todos m oinalhhmos da
sociedade* í u d o por
tua causa I uihct com so*
berbiâ para os vetda*
deiros valores, Engran
deci a mediocridade» Eu.
que dantes criticava as
convenções i euf que ü-
dicularizáraos lalso* va*
lores * eu# que achinca*
Ihára a sociedade com
an ittits mentiras; eu, que chacoteára sempre
os pacbecos da existência, eu, embm*- o since*
ro, o leal» o simples, tornei-me. ad por tuacau*
SS» um mentiroso, um intrigante, um desleal»
um vaidoso. Mas ê que a ttti linda prometü
bailava como um sonho bonito da tolancia na

11
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minha cabeça. E que eu pensava iluda qiw ttti
meu ídolo de outrora, vivias no m-.u coração.
E que foi que consegui ? Quando voltei para
lunto de U, eu estava caoçado, abatido, humilha
do Meu pobre cérebro estava entalhado de fal
sou princípios. Meu espirito perdera o ideal da

todos os seus vícios e
bclleaav Minha fronte
tinha rugas tâo profun*

como as minhas ma-

- • '-•'ir '-rtrlTITr" I v ¦»

JmifQ Itio

guas. Ha verdade, a mi*
nha sensibilidade esta*
va gasta* Meu coração»
outr*ora vibrstdtzado pr
Ias energia» »&* da ml-
nha moefdade, estava
deserto de emeçdes K
eu. »em forças, aJquebra
do o meu Corpo e cor-
roido o meu caracter,
cheguei me a H, E tu»
quando me viste, ficas*
te taopalbda que rmu-
deceste, }i.4vias compre'
hendido a cn«-rmidadc
do crime que, innocente*
mente. t-omne.e»t? Com
prehendesie que a mi-
nha víctoria na vida foi
a causa única da morte
do nosso amor.

¦#=:$ 
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E h^te* com ou olhos
tiés dois choramos o lindo
ter realizado *»»

• •••*••• »».«i»»ii»t (WMMI i * • l ••**••••

cheios de lagrimas*
amor que podíamos

Jmír* Lêáo

recfmento e acçâo no governo de minha terra.,*
Que Aristeu Aguiar pondere no resultado ie*

condo e profícuo de suas iniciativas, em um
anoo apenas de governo—a sua maior gloria*-
Es#a gestio de dote metes nio (oi semente
um canhenho de inteHídft. mas um relatório
vivido de activídade c realizações

Leceba, pois, o exmo, Presidente do Espirito

Santo as homenagens :« o reconhecimento de
uma mulhersinha insignificante e sem importan-
cia e a grafidto de todos os capichabas. qtm o
abençoam» no momento em que colhe os fm-
elos e louros de suas semenfetras e conquistas.

'/•»»6-

Guilty Fitfiado Bandeira.
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Na romântica t^rra das ciganos*
De amtr, poi urra norte r.unra vista
üma linda mulher; alnia de artista»
Turbou meu coracto cheio de eogam F*#*

Entregue ao gonbo da Mu conquista.
Passaram dias c pissaram annos,
Ha romântica terra dos ciganos.
Onde o amor me turbou de todo a vista,..

I prurira acersa na ai na anciosa e louca
Tive gosto de mrl dentro da bueca
E %^enruu. depois, no coração»*.

E apé* o desengano triste e rude,
Saccudt os meus restos de virtude
E o amor, que tenho agora, %*em do cbA***.

fOSU

NILO BRÜZZi

¦«.....i*# Séi... m

íl»1 /a\ /Mm\Am\ /A /a\ A /a\ /à\
'A'

IHI
HEI
HEI



as£S3 ã2 B fl 2

I
i
I
mmI
í
I

II •""¦ •*ii'^ SSSSlISBS
NOTAS SPORIIVAS

i i ...i mn £ ÊÈ S r~ '"^'ír t: S I i.':W«.;n»BI m *¦- <¦.¦•»,«¦.. ¦ WiwWn ... +,,,, '•Omni «üriBBMW

Wm JWWB^ik-^^^i^^ ¦'• ' ¦^•—¦Ti:-.

EB ' 
** '* 

'1

w \ém. _^^bbbbPv SmwbIBbbbbi BB^ "•' ^SBi BBl BBbm< ^ ^^bBbI BbbbBbI bbbbb¦ b^bi a^afbLbbJ b""i r"^
wm ¦"¦ im pb fcj Br jRi H El I

r^^*^B V^^i BBnl Bar ^TJ I

IjH ^^BBVJ ^^BV_| 

^^> ''^Sbi bbübbi^

aBÍ bbf^^ bbI BaL^Ba! aV v~!Íbb1 bbvbbIiaakA^i*. *^iiuJaI BT. «1 I ^ MlBBBr^BV BBlBa _i ^^BBBB^Bb ¦BVnaBBBBBBBB BBk <* ™ BB^BV BBr ¦ BI BB^BB BV »^BB1 BB5"-^^BB1^"S-SBBBBBBBBJ Ba bb1 BBfbBI fl\ ^BV BB? ' : ?BYJPBB1 Bk *7SbB BBf^ 
' ^^tBS

titoÈi-'-^BBkà. BBi ' ^^^^S ^BBJ BBBb^bI BB? \ -^tbB BB»^- 
'* 

¦¦ BBr-- SSmbbbbI

^^^^^MU|^H^^^^^^^HH^ j|^ ^^^^Hbbbbbb^^bbbbbIb9
¦i ¦frf:ss?i.-ír '^^fV' ifSjP Bk SI B BtT^ ] Bk ,—.* V. Bk JB B\B_. SW ¦¦¦¦"¦ ¦'¦iviai'-,:'' ^¦'--'JBBBr >. ¦ -''A-^SÈBIí*- ''' iBBBBflBBfl Bm .BBBBBBBBBBBBmBBBBBBI ¦£ flBBBBF BHB BbI Bm'-:B1 BBbt^^^Jl BBF-iüníBB BBlBBBkaBBBBBlÊm Wm * ^ffPwPraWTBMMf^p W^B BLL~. Bi V Bi BàB^vV HãÉflBfl BUiH ¦BBBBVmH

Mti.-inú *. ^ Hl Bfl ^71 BIM HHW] ^^ . B^SBBBBBBI
lo^'f^.ÍBPw ji''"nr* ^' ;" «^bb tj nSJ BB VVJ ^VJ B^VJ Br jt-% # , ¦SB^^B"BI

% WÈÈBÈÈÉ&^^^SJ^ÊEIE^^^Ê^Ê^t^^Ê 4? -BBBh
.íjBbIB B^ B ^m> S je|

&¦ mP' ^Bfl BBVbI bbI

«^^^^^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦b 

«aBBBF^ *^bj rr pj

i

I

li

do Mo. n» »,„• d» *3 d» /unho uHimo. n;t, cipHil ' I
.,* *

B i PL flwBBBS* *¦ li, 31 ^B B^ wn ¦bbmImTii' s>r~;: j^^> ^ük. >¦ i -.„^k I
BF •¦¦¦Srjr Ér^J BPi»dl B> ^B B^«.1 Br <^ÍB^^B bW*í*»ÍHB'^»^í''': BSSl' ' JBbS^^B **»y

¦¦.^-¦«^'^^H^» ¦'- oÍ BBTI BM^Sii BBBk^BiJ BW Áv B^Tll BS^I |É^^'';^'1
^ tRB »,-,?«í II ISJ B J| B^l bV^^M, '

«^^¦flBBT ^^^l™~» ^^^v IBB] I Bj IB^^^^B™B H ™Bv'" Sb BSÉB ^^^ Bi BSi ^SJ H BBmp*Bf^
a ..íMHBKSB^BBBBf VMFpn^ . ^B__Jr ¦». m ^w Bi
.If^H Bf "% J v ^¦¦¦P ' flBfl

•^^í 1' Jll':i"'; 
'•! aW'';'"l;''»iÍ-¦''"' 

B••¦•» " '¦'•s|Éf: ¦ á à "«''^H BK -t.: *;• ^B
iBnBBBo^MkâBBBBBBBBBBBBBS '7 JIBb I: ¦ - «Baf ¦'¦¦'í--'»; »!¦•'¦¦ -Bfl\ íéM ¦^¦¦tB?'¦ &W Bt 7 JhBBBBBBBBBBBBBBBBBBM A. St j. B";¦". JrlB B? - 1* yi i; 'BS>.:.:> '%'w'1' "¦Sií'S í» 'i ¦ /SI C %S BlB ^H

«^^^potéB i a^bTb^b j B bbv ' bBBv -- ¦* *. je^hh^^Lm. ^S^^Bu^m ^S ;l ^S^k^ik'*¦ ai. j. ¦ :t«l^i VI

ST aáàj2yBBJ ¦ wJBJ ^* BjBJH B l I Bb^^BH B\ Bb^bhbBbbbbbba "^«^ ^^aj ^bbB.x«^B^^^9J^9BB7' . 1 H. BBBV ^^^ÒW BBi BWr^^B ^bT^^BBB^^ flfll BbI Bfll BBF^Sr ^^H

i'*!»' Si S X ¦ ^ S B ^ VÃS RJs^jBl ^ÉbbjB *¦ •» '''.'^5fl BBJB fl^^^Br*^bW ™J
-•^Bua BP^ Bi ^^BB^^ «JB^^^ **^^HP^^ '"BP^^Ldi, ""^^ItttBf ' BB B» BBBPf ^fl ¦¦ v^sv vh^ ^ ^^'r!9M BIâBIP1^"" JBBPW^Bi B* «BB'''"'^" ^^"- ">>^P.,..-.. • *«v -....,.- ^^^^-- ., ; <¦ ÇT^a Br- * ^^^r" .^fl F-SkdOBBHBj^.-ifl^EãPr'' ^BB3Bk ^Bl BI

BBV^>)!%£>-''' SBBJV' ,^-~ t^^^^- -'íBj BB?.?:' '^bbbbbbS^^ ^^ VBVJr ^B -''^BhBBIP^^^^^ '''¦"'''^üBBBBHBs^BBHÍBBBSBBF^aBK -. tbB Bbe9bW^.'...-,'à».-, ¦*,. ífljW' 9 N.^1 If ¦'" li » BFíí ,^^^^^^m ' ¦'ap^TT^BBBSPvíBBJk ^BBBBfcS*L;-^infe"KatK- " ~<v'™:'v" fwf/ BBBm^iBBBBBP^'/'<£.: ¦ ^BBMMf^BBF' BrT iBl BB*^ ,,;:jãj V>/««ç£'^^'^^BVJBBbH^BBIBS*^BB&*m*¦¦'**'* ¦ v- *i. ¦ ^m--^'."'": ¦- jBkk' ¦¦> "'itfÉafc1 ¦ ' '"''!,t'1» BVaVBVBBJaW-"^BBS^*fe*iS^^ ^bSW ¦ '^w111"- '? •¦-¦ jppwbE*jbpbbbbbb>bmí' g'^»»^^ ¦¦'- ?•¦ 1'Sbílí: •**'¦¦ íÈ*i---- ¦ ^"*' Wí»*»« * ¦¦ ^^^ * ¦. *.-^..^-^ji^BBBBBS^rvBli^^Br ¦¦¦ ¦';--; ¦ ^^ '^^- *' áWP^ * ^T' •• "¦.*&¦ -• - ''iÁ^'^^^S*WSP^BBBBHBaBSB3!T

Bfli u| ¦ 
"** rf .^ ¦*'-"!'¦¦ \$- '¦•-¦^BSlP**^^;- ':,:-."íí3)BBBBBSI' :- '-^ ''¦' J1é'' •¦¦ ai • *** ^* -•¦'-"'St^l^íaBBBEVll^BBafBr- M"-¦-r*^1-^8*^»^,.^.^^-»^^'^^^, 

_i.teL_^_. _5_ j^ "- ¦ ¦ ''^h* * . . ,<v'1'"* J..:''#sff3«:-^^^" _. ¦'..' * ¦¦ :.„ . .as-«F ¦ :**: ¦,,¦-«""irT^jHB^BBafc.
;" -"-«*»— ™^»w»~ .^..-^^gnn , i«w .. ¦)áfe,«r..:i-i»--rtt4wwwil^3(aieM^ ^^**lBVJOri'^

f. "*¦*: :-'*.;¦¦;..-'i.í.ífô«-,.*-«A«3fe':..'«¦¦. .*,..¦;¦ Jm^Ém^bBBBbI E^

•r«««- 
^ -riimongo F. C-, tfo /»/«, incido p,/o -/»/o flr#/,eo /". 0.-, *••/* e/rf*^.

MbbbBIIBbVJB bbbBvSSí —— BBI BBBBI BIE .';¦¦• -í^^m km as» b ^tr.?«asfcf'!3 §B Bj ¦ ¦¦—¦¦¦ •-.
6 S cs I * nv v^-wje S3S f • —BI BBli$



11 =

UM ANNO DE GOVERNO

fa 
^b_t^ * % s

TTiíriTT' * I

^^^^^^^^^^?Jfl ____^^^^^^^ fl * HA ~—w_aaB_í ^-_^__________^____^___a| ¦ 
fl BÍÈ_r

^^B fl^| eu\ ^___4 BBi lÉi_BB_L flfl_B_ __________ ______¦ «-•¦¦% ^____B fl_B_T JB______________________________________________________________________^ ^B____________________________________________________
j________r ¦_!_____ ___}___¦ ;'*Í|_' ^H^H ^H * _______B ______¦ __¦___' _________________________________________________________________________¦ _____________________________________________________¦______r ___, _________ _______* ii i __fciiif/w' _fl __¦ _________ ______¦ _________ ^^' ___fl _____ ______!~________K__________. 1 _____ ^_____H -44____H__e________>< «_• __H _________ _______H _________ _____ ___4_________ ____ b_b_k ifc:-"'t: _________ .___aa _______¦ ______¦ ________________________________________________________________________¦ -___!

^^^^^ *BI B4/ 
^| ^V _|

'^<^_%, <_______fl ______ _________________________________ fl_______________H
;'-í_*__- MiRMi A!______________________- ___________¦

RE ¦¦¦—¦¦ .|lV "f": -ítítL ______ BB__) ____-___¦ BB BB
_/j_4r^* ____¦ _____P' ______________________________________________________________B _H

______ __¦ __lff 1 i___iF _______^^^a _^______T^__h ^____H__i___BP^l__ jf_______________I _______PVI____ _______ ______________r '<¦ ^^___^^^__. ____________________________________¦ -*'¦-¦ ¦¦ aTJv JP^^B ^-___
______ __a___F»___F Ibbm -Fuá fl b ______b __! _¦ _L___4___T\ 4 f_4-8______ ¦ ^_Il hm ¦**»

___________________ i____ m^B Jl L _____^Bvl___fl __K_I___ ______r ______ _B____Bb_ l_B____Pw _? AI ii-ux_-t_ÉLJ -L-TI^Mnl-l k 1 l_ ^_7^___I___________________j ___________r J______ ¦______ i-l ______ _c ____l __________ _____ ii^h { *^^'__B __^__» ^__________^_B ___*""" ^H I ________________ _____! _____ ______ _____t_hp^___l ___J\__I __Lfl ^^*"^ l__t_B __r rVJ ¦____ ______ *_&_fl^^| __________! ____!^^_B ____^^^ ^^^^___________________l_______________________________________i ____? ^_^____ ____r^'S __________H

_^rl ¦ a_L_ __Lní__ ______________________________ __r^_P^^_I B ' B ••*_B__fl ' fl ¦ ^v __*^*fl _F ^3fl fl , | [ •» _fl a*_____¦! . ^ 1 m\ % C ¦ tJ^ P*fl _______¦ (m«k- ____B __¦"¦¦¦ ______! __¦__! _¦ ______ _E__^_ •__ _H JH __¦ ' ^__l _H_i __^» ^^ —H Hr ' ai __-" ' _H^__>_ ^_ _l __r < _I _L _^_^ _&. ^^B___^__________r ___________________________________________________L ^___________________________________________________________________________a ___________________________________________________G________4L<_ ^^ _____________________________V^H ___H __________¦ ____é_l ^__H_P^ ^^^ P^ ____ __^« a * ____^________________V^^ ^ __?__-..JWmai m ^mm
^r y ^^H ^L >m __ 41 __T^ ^^^_ _^__níl-R__ ^^T ^_B.¦- ^B 4 __l ¦ »^. _l _r ^B ___ÍI___Íé_4 _r 'EM_^_l _a _^_i a _a _¦ ^a ^_^^a

__É_r ¦ _a_H ¦* _ _mIr ^í
^H ____F '________________________________________________¦ 4 __H _____ ¦ ,a!_______f '__¦ __H_B ' _¦ _4 -I _¦ #4_t _¦ ¦^H ___B': '_H _K _____ ____r -^,_Bk_B' a__B- __r^ ¦ T^^H _L_ *_§¦
___i ____r ~ ' ^b - "_i,-^hV__^__L ________ ____________________________I_______________________________________________e_I 4_RL ___H_l __¦___ _H ¦&' #^»' *'"i_fcP«i.__BI__M_l _¦> _H4_H 1__^"^a _^ #_«____ !t_j_» 4 ___a _^^^ _'r_¦ a_p^__i^^ *4| __ * 414. ^_^L>^ k> _^__HBB__H__^_^_^_^_^i ^_l' __l ^_^_^_^HV B_^__J _kJ_t * __P^z5W___T_|p^? _F_| ¦» ^ ¦ akj>>l| ¦>__» *_ ^S ___¦ _______ __l^4____n______i _______ ^P_-_-_-_-_-_-_____r7____ ^_*"_p__l ¦f*,;^*^ •^^^___ ___¦ P^__ _¦ ^_W Ir _i ________¦ _P Ifc» v___f^__ __________¦«íife*f' ' ^_ ______¦ __^P^____L______^^__I _r __i ______^ _______ __k ¦^pai^^ p___n^aiaji_Lji^j _¦ _____£, ¦*¦ __a_i __-K _____¦

^___i aaa™ mwr _ry':.-_» ¦ ¦____ií'^b^-l.,-=.¦&_______,...'-. ¦.¦--_[ ________________________________________________________a v^b rw^aM_________________________________p _____________________a_r^j Hv __U à tB*I -A __L ____r__- \ ' '¥*^ ¦ ¦
_¦' ^B _^ AV_i ^"4 _K*^k ___ __^_k.l_4^P__flR| '¦'* .¦ !fti_. ¦ f-i -I _B '• * t • . ¦ 4____!. .'-."¦• ,_te'*v: ^__H ____r __________> -______»' 'V«r __PW4______r _______ ___________b_____E___T -~________I_________í&'- -____¦__ _____ __¦ ______ '' i __ ___¦________¦______ ______________________¦**&: ' - _¦»' _¦ _¦ -___¦ ___k- >' ____b__L*_L 1 MkJI ¦ _________ _¦ __^^^wi __L _t -t ^B BB

»¦«__. ¦» !_________¦ ____¦ __B'# BBwmFti |m I II i ^^^BJ Bw %: 5 ^^BH B ¦** __________¦ < 4 | ¦ ______¦ _____B ___B LT BB _________ ^____________ ^k. ' ____IB'Ii _B B _a a I _. Í It4_I ________¦ __k BW \ a__k i _a _pB

__._______!___. ___________r III jB B ^^^^H a ^B ^ .1 I B fl Bi ___________________ aa R__fi __¦¦ ¦¦ _________¦ a a _________ a m\ ¦ a iy_____h_bb_____ bb A b b_ÉVI b -í a l WÊ __a _______________¦
aC________r B4___P __PBBfc jÁwM m\^Ê^M\ B_BB____________________________________H
^^^""v^^flí' ~bi_b B^-___i ___________ _____a__i PM^__!____________!____a______l ____í_^i_am^_r__n_B-l_-i—_ _______P__B__________?1______________________^_____-^^___P^^^^^^' _____4F _____PB____BWIW____^^^^^^^^W^^^Ba4l______________________________________________________4
S*^ :_!.. ______.- T^jPúw __i______i ____r____l __________! b^^|S B-^^^^ j^^^^^^-aÉ^^P^* _^^B B^^ ^^1 BBM-l ^_i^é t,j^____________a ^ril B____É____^^I _L^bIG

"^a* ^B__r^N^-t*r^.Jjp^ MMw^^M^Br^l^m^^Nm^f^ ^B_l ___afl_! ______a^B4r^ ^Bl _________á ^m PP^ 'S|_| |P ^___l ___B_Bfl_______l BB

Grupo formado em Psiscio por occêêiáo d* recepção ottielêl dsdê pele e*m*. ar,

Prenidente de Eêtâdo, n» dia 30 de /unhe ultime*
••••a-*-** **•••.•.. ••••»«•• IHMNHMMNI »>?»<»»« »##•-•••>• *•#?*•»•

HHfSPUHIIH DE IIIEill Oi NillilM

caro ífiti-iuo

4 Guilherme Navarro

ll^oiatt á tarde, au voMurduiirisla. em com*
paíihín d.i mana Heloha, eocontf^i «obre a mi*
ilha i«*r*-i ú% trabulbo a lua carta* y.

Daae|aa Mhtt quem ^* ente n*fw§* bem ira^
jada* t^ftifiíithleo. um elegaote Hfomell *!o $e*
cuia.XXA «te «frâdubiliülma |>aleatra ; um jitr-
felúa *:g«««lí?m^fí*« de 'rnuoriríit potsdatv de £*ea*
loa letiioa a intlnuatiiei- de quem procuia o au*
xílto da mímica» para Impçimtr mais tirilbo â
caatrtraa^la.' mal* alaqueada 4f palavraa. <|«e-
rei ínforma<6eií drinlh«d«** a refpeiio d*ei'^e
mmmfMn que falia* e#pa!maoriô oo ar. ctequan*
do em vtt. ai müatfai«caaiei4eaQQeÍa« muito

delicada*» quati feminina* como m mãos de
Dariam tirt-y. <j»uere«. RaaJmentf, aabei qurm ú
e$§e" énvèltieiro de cultura pouco vul|*«r. que
víve em mtnba companhia e a quem dedica um
atfcetâ de lraiflu« P^íi bem*

Trata *c de Maria S«ndov»i, o maior liber*
tino do mundo» um® rreatura iacorríglvaC um
dVfie* vjftgfclttme*. lorfutdo* que* icpudtando
a quíeiude do jardim ondç nasceram, creffreram
e viveram paru a volúpia da* llorci* andam ag«jira
vor|ando#'no fperso üm tioíiet embaltamada*
peln* rua* de unm grande cidndei á procura
de mulltere*- bnda*. switanieamrnie formo***—
llêret lium^na*, ct||a belirta é um aoritlcglopa'
m oí olttos. e cup perlume * um veneno para
o coração*

Quando lhe morreu .o pne, um riqui**imo
capitai*»**, Mairio. que \& *a habituara _t-%'ida
dea^rdentda de Rlho pródigo.' sentiado**e mm§
A vontade» aiirou**e ádevaaaidáo dc*enlreada.
perverleo te de «ma ve? para «empre-

OiI
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Foi então que procurou sondar o mvsterioindcciíravcl que è mais profundo na alma deuma mulher mundana Foi eotáo que compre-beodeu quão pequenino é o homem. quão in-vencivel.e a fragilidade d#esse «ephemera iemi-nino. de que lanio faliam a o no#«o amado Kça.Apaixonou se por uma bailarina mexicana,
uma (ai Carmenrita que (diicm o» que a viramdansar semi nua. num «caharei») é uma mulhf rextremamente íormona. de uma plástica nvpecrave). um mormo jambo, olhos deliciosamente
negros, maneios sensuaes nu andar provocantee «minhas cosas mâ«» ê»,

M*u_ encontro com esse grande devasso foi
o encontro mais origina! que o acuso me pro*
porcionou até heje,

Voltava de um theatro rom a minha inse»
paravcl ll<-|«i*a, nu<- tem «tido para mw moi«
quctimairmâ uma companheira dedicada, umaconfidente dos meu* segredos e das minhas as*
P«raç«'«-s. Vínhamos pr|a grande nrtena cario-t&, icccndo commenfarioe a respeito da peç^que muito nos agradara.

Quando entrámos na rim Gonçalves Dias,
encontramos um homem cabido de brutos nacalçada, immovel como um cadáver Heloísa,
como era natural, deteva-sc atemorizada, aper*lando me o braço, ioda Iremuta de sutio. De-

EoSl

^kk^aaSasaal b^^^B

^*^^a^"^aaaaaaaaaaaa^asaBa^aasBSFvi *^w ' '^^aasaasaa^TafiB^ '* y jjíb>4k

Co*r*cyb*fá, com 7 «anos da idãdo a mclush
monto nq Rfot fj/ho de nosso p**i*do*afaft7fe, ar. rWro Coutinho, Secre

iotío do Qfmeiêêio do £\ Santo.

Laar BETBaaaV LVH ^^asitáha^Ba^^BaaL

Baa*^^Br ^| lÉa ta^StÉT'''*'
Baáf„ -%fa..-#'SI Ia lÉBi

áâv Br | ^V **' -'laaaaa Br^^a*'^^^^*»^ ^|aS Hr^ePap
bvs >bV Bala awsb^^^^^tí bé^

^^ü I

Br I
«T " ¦*« .'^ sbbbbbbbbbbbbbbbbbbjbi^bjllf i^M I

bV ,1
aaassfS 4

II |BB!» BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
¦P ' ^1"\^ _«*" "*" |

^¦1 BaV H|^: ^H a^aI IM L BalaHBII II BBBS^^iití^^^^Bj
¦F^BaaaaaaaaaaaaaaaaT Baaaaaaaaaaaaaaaap1' 1 aB *MII BMJL*--^Bj BBi

F ^"M IPr I
l^a Br '¦¦¦ BBB

ai pa^w: : —w - '% •# ¦

Jorge, tntorot tonto ftlhmho do tr Qsbriol
dorgot um dos chofoo do conhecida
w «0 Contonorio "neife cap/re/.

hrueci-mc sobre o desconhecido c. na semi*
obscuridade da;rua deserta, lobriRuci um ros*
to palltdo, uma phvsionoroia sympathica de jo*vem. Aquetfe rosto nAo me era desconhecido.
Afinal lembrei-me de tudo Mario Sondoval. meti
cellega dos bancos escolares eslava alli em car
ne e osso*

Levantei o úú solo; abriu os olho*, meio es-
tremunhado, l"m hálito avinhedo bafejou me o
rosto. A" força de minta paciência consegui con-
vencei o de que devíamos tomar um *íatb.

Heloísa, já tranqutiia* nfto poutfe conter o tíso
rtfue o aspecto do Mario, elegantemente írajado.
coljerio de pu, o chapeo amarrotado no «lio da
cabeça, cambaleando pela rua. como um perleito lypo de comedia.

Desde eutAo começamos a viver uma vida
a trai, Morávamos» por essa occasíâo. em urna
bella vivenda do Andarahv.maa» «com a cne$*a*
da do verão e para «atisfaxer o desejo de He*
Íoisa# aluguei uma conlortavel casa em fearahy.

E eis tudo o que te pmm intormar a ree-
peito do grande voluptuoso, fjara qu^m a vida~~ resume em ires palavras: ouro, mulher e vt*

Adeus, meu poeta amí$*o* Prometto escre*
vet*te semaaiftlniente c assim, é praporçâo *fue
os acontecimentos se desenrolarem, ênvlar*te-ei
noticias do nosso Mario.

AI le ei tiíSMtn »** e * t * #>
^

ftobert*

m

1
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J Carta expressiva. I
~n - n~
Náo tendo sido possível no seu desiinata-

rio dcstf)rumbir«M de honrosa attnbuiçâo» que
estas linhas lhe conferiram, por motivo de do
ença. como lima satisfação ao seu itlttStre autor,
resolvemos pubhrabas:

«Meu caro lílptdio.
Tinha deixado pnrn depois «Io regresso do

Presidente que obteve aqui. em Cachoeira, uma
verdadeira consagração, a elaboraçAo do artigo
que V. me ped?o eque eu queria, gostosamente»
faxel o afim de me nAi Insular dos que por in*
termedto da *Y,da Capichabas em numero es»
peciaS a 30 deste, isto e\ depois da manhã, jor-
nalitta*. poetas, homens de letras, políticos, leva*
râo, sem duvida, ao nosso predaro A ri* teu. no
dia fattStOSO do primeiro annivcrsano úo f»eu
governo.as mais copiosas e justas homenagens.

Acontece, porem, que adoeci, ná» me sendo
possível fiirr nada e taltrcx nem mesmo possa
?r a Victoria, como ítc»ejava.

Peço, pois, encarecidamente, a ty, faca, te
possível, publica essa circunstancia imperiosa,
representando me nau manifestações a S. Exa*
quem bem merece todo esse movimento intenso
de sympathia e acclamaç^ea populares prêmio
justo só dado ao* grandes homem* partilhar,

PW"» Ta*«"^'<««'^*««^^  „____^_

^g-."x\ ^R H& * ^B ^f^^^Hi| BT^J bWV EvII ET» mm ¦
^^Kv^^k''1 

~^bi bb?9jb1

¦ k v l «^ rg gt™ ¦H ^Bf mm ^BBJ BB^^Bfl BB^^^B^bVwÍ ^^^^1 H^1 Bk ^H Bm »^ 4' ^H
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P^aS __5 a »• »\ Eg * IVMVBPVBkHMMnq^BBBfBeaiV' M\t m^mmmmmmMmmk ^^^^^^^^^^g¦f**í»w««««*^^ I I I VJ B~ b|. Jlj-.m\ BfS.g s « -,fev:,H ^B^^'%^'^ v'.''' 1-smbbI BLsl. ké* g^É^""*^
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WmwL\&mm CW^\t mm m^m^m¥Á\m^m\ K^ TtTTiSl^^ym&i1
k»*^^H ^B^^^í^L ^B «^ •¦ Sifiife^t,:_

¦MHt , w jt a e, »¦ ^^ Ba» fl Bk ¦ H Bk^
¦K" '¦r^^^Bfe-^^^BBH 

'l^,' -'^BH Bv - «£iÍBB

BIWM wI'^m m\ H

ftfa*M âm/go, se. cap. 4o*e»o/ M^cíef o iujs

quando incarnam elles as aspirações gerars da
collectivtdade. o espírito de justiça e de hber*
dade, a* duas arestas convergentes sobre as
quaes o novo Presidente assentou as bases ma-
gnificas do seu fulgurante prograrnma de go*
verno I

Para sagrai o, meu caro Klpidfo, bastaria lere*
brarmos apenas a reforma úa Lei tOOB. uma
ÚW maiores conquista** da «ua vontade e a mais
bclto afurmacAo do seu e«p&nto democrático*

Fot ella que reintegrou, no nosso Estado, as
mansas cleitoraes nos ambtto* da sua finalidade
republicana e n goso dos prinripios e prreeitos
formadores das nossa» instituições peliticas.

Se o Sutfragioê» nâo ha negar a lorma legai
t\i% inves-tdura dos mandatos da soctcdatle. o
de que* precisamente, se carecia era tornai o,
como effectiv*imente se praticou, legitima ex-
pressão da vontade popular com o ücatamento
ás deliberações densa VOlttlda nas urnas-nfmal
imunizadas das violências e .ab*ftcaç*Ws pela
tuppretSÂO* na nova lei salvadora, das valvu-
Ias abertas a fraude com que quasi sempre se
annullava a vontade do cidadão, deturpando*se
lhe os altos e democratiroa objetivo* e, por
conseqüente, os alicerces fundamentara do re*
gimen instituído.

Governo de aeçâo» em um anno apenas rui
dou ite todos os problemas palpitantes e cerne
çou logo a executar os planos de uma reforma
geral impressionante» desde o máximo pr*b!e*
ma da edueaçS^» que é o magnífico padrão tto
coitscieiuia tte um pavo; alfecta minto tle perto
tanto os individual como as instítulçêes, porquetlrlle nascem o rspirim de Justiça» e fie bhrr
tiade» a valoriataçÃn do hoMirnt e todas as garzm-
tia* supremas sobre m quaes se fibcerçam as
bases da felicidade ctlteciiva. aif* nos outros mui«
tos ^cláusulas de cretino âs obiatas merecidas a
I te serem tributadas no dia 30 referido»

Da l*mg*t mesmo, partilho de coração com to*
í%$ homenagens, lamentando nâo poder tíe

publico, na tiibuoadessa terra, onde tantas ve*
tes filiei» exprimir o meu endiusiasmo - esse
í^go sagrado com que Deus vitaltaa senipre a
nns^'atma de himens. entbnsiasmo que jamais
me abandonou nos ardores da minha fé cívica
pela gfmúena do nosso Estado e gloria do
nosso estremecido Hrastl,

Abraços do seu
%^SBa#
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A tsbedoria popular, filtrando através de
gerações, condensou se em um numero infinito
de paremiai. nâo raro universalmente acecita*.
até entre espirito* dos mw* «cintilante*, como
lídima» expressões de verdade» mconcussas.

Equem porventura, jamais, se tenha delei»
lado com as pagina* úq imortal Cervnnte*.
que nâo guarde ainda o agradável sabor das
sabia* «cntença* com que o grotesco escudeiro
de d, Quíxote costumava sublinhar os *ett* com
ceitos. sempre cheio* de ponderação e bom
letüo ?

Entretanto, quanto» deites conceitos, ana
lisados á luz da moderna «ciência, nâo teem
revelado a sua inconsistência, traído a sua
falsidade }

Muitas paginas se podetium encher do* co-
mentário* sugerido* pHa análise de alguma*
de**as sentenças. Nâo iremos até ia. Com obje*
ctivo mais modesto, nos limitaremos apenas a li*
geiras considerações tecidasem torno desse* pro-verbios. buscando entre as idraspor ele postas
em vibração focalizar alguma* de aspecto mais
interessante, sem com isso, todavia, aspirarmos
a erecçâo de qualquer estruetura original, mas.
tâo iNunítaie com o desejo sincero de lazer
convergir a atenção dos críticos e ptf quisado*
res para uma tese de tâo capital importância
para os destino* da humanidade.

O principio básico, condensador de todo o
segredo da tique/4 e da prosperidade humanas,
a idmtlll dl sabedoria econômica entre as ei
vilizaçues milenares, t|ue se estenderam pelas
nações do Velho Continente, encerrava se, porassim diter. nestes quatro vocábulos singelo*
gravados numa das faces da nossa tradicional
moeda de cobre: *t*imt*m'poupado, pintem m«
»A<f</<r».E«te o lalso conceito da Economia, que,
por séculos e séculos, reinou tomo soberano
absoluto.

Aquele que tivesse inscrito entre seus prin*
cipios favoritos, orientadorc» de seus passos,
>f€rm certamente abertas, á sua frente, as am-
pias portas da estima e considerações u?nse§»
que o conduziriam iacdmente ao ínunio

E no entanto» 'segundo a moderna conee»
pçâo da sciencia econômica, nenfium principio

mais nocivo e estéril do que este que estabe*
ece como norma direetora. como objectivo má
*irno da artividade humana, a ma** absoluta
restrição do consumo, r. consectário fatal, a
extinção áú Comercio, a paralisação completa
da Induziria.

>ao. a palavra /:corr«»mftr nâo deve ser to*
mada nesta accepçâo mesquinha de abstenção
radical do consumo, com o ilto exclusivo de
amealhar morda*. Q dinheiro, por essa forma
amontoado, nâo corresponde em absoluto a
uma acumulação de riqueza, na verdadeira ex.
pressão deste conceito.

Economizar** gastar sabiamente, usando da
moeda e «Io crédito na satisfação de nossas ne«
ceasidades, assim matenses como espirituaes,
tornando-no* a vida mais confortável e o traba
lho menos peru so.

Qual o alvo para onde convergem todos os
esforços dos sábios, dos modernos homens de
negócio dos estadistas de visão larga, generaes
e soldados empenhados na formidável batalha
d» vida hodierna, neste século tâo acertada
mente baptisado de século da Civilização lm
dustrial. senão o combate sem tréguas á triste
necessidade, ao trabalho rude e acabrunhador ?

Palavras dignas de toda a meditação, as
seguintes, destacadas de um esiudo de Glenn
Frank. presidente da universidade de W iscon
sin, E. i\ A., e profundo pensador * *0 moder*
no homem de negocio está escrevendo uma no*
va Magns Carta para a raça A velha Magna
Carta significou a derrota do despotismo; a no
va Magna Carta tradux o triunfo do homem
sobre o trabalho vil e opressor A velha Ma
gna Carta alcançaram na os grande* movimen-
ws da poputaça; a nova fcfagod Carta c»iá sen-
do ganha pela estadistíca fstatewmmhtp} dos
grandes manuíaciureiros. flenr> Ford mcrtvtu
a pfimeíra linha desta nova Mo-na Carta com
as seguintes palavras, tâo simples, tâo curtas»
mas, ao mesmo tempo, quão cheias de pene»
trante significação: tifard labor i$ /ar maihi*
ws *0f for mm*. Elas encerram» no julgar da*
quele eminente professor» o germen de uma
nova eivilitaçSo. «There are a hundred unwrit»
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ten lilieds in ti There Is lhe btrtbrfght o! a néw
Shakespeare in it.* There Is unrrteased.mustc
in il. It is a sort a secular í ET IHERE BE
IJCflIT for a new fcind of veor.ld». *âo palavra?*
textuaes do erudito economista, que oáo iraúu*
ri para náo roubar lhes o aabi*r original. Sim,
é o sFIal Lux* lançado sobre as trevas de um
novo mundo em formação,

Mas, quaes os instrumentos qu^ o homem
e%iá pondo em arçSa para alcançar esse ob|e-
divo?

Para responder a esta pergunta, comece,
mos por observar, na ordem das funcçôep ilo
\uia colectiva, qual a que ocupa o papel pre*
ponderaute certamente a circulação, que esta
befece a relação» nâo sé dos indivíduo» entre
ti, ma*, dos seus agrupamentos. Sob o impe*
rio das exigências creadas por esta tuneçáo.
lorgiram as estradas, assim como os vehlculoa,
que por elas snani transportar o homem na
ansía da satisfaça® doe seus desejos e neces*
lidadee.

Para atender as multifânas exigências 01+
ondas dos novos padrões de vida. viu-se o ho-
mem forçado a aperfeiçoar ao extremo limite o
sru aparelho industrial, o mecanismo tia pro«dueçâo*

O que se conseguiu nesse terreno rxtzúe a
toda a fantasie, tocando as raias da perfeição,
no que esta encerra de compativel com a con-
tingencia h imana. Mis. é a opinião do grande
T. A Edison, nina* nâo foi dita a ultima pa»lavra, t om ai máquinae automáticas e, semi*
automáticas, veremos, dentro em breve, um no*
vo surto no levantamento do nivel geral da
vida, pelo abaixamento dos preços dos productos manuiacturados, de um lado, e pelo au
mrnto dos lucros úã industria, do outro, o que
permitirá t\mã elevação dos salários,

As conquistas da Engenharia, no campo tia
Industria, nunca se poderão irtm%$®rm&t nvma
ameaça para o operário, ti passado encerra tf»
çAea eloqüentes, a respeito, e $è a falta de
uma análise serena dos fsetos tem dado togar
a taes receios Infundados,

A máquina tem sido e mrà sempre auxiliar
poderosa e preciosa eolaboradora ito operário*

A ela deve o operário, entre outras grandesconquistas, o dia de oito horas, e será ela ain*
da que o brindará, muito breve, com a gcnera«lutaçâ© da semana de cinco dias, e tudo isso
sem redução dô salário, soles com acentuado
aumento. E que exprimem todas essas conquis*
tas senão uma norma mais elevada de vida
mais conforto no lar e nas oficinas, §ogos e re*
cieiosespifiitiacs. em suma. a luta sem tréguas
ao trabalho rml^ e extenuante?

Os métbodos modernos de produção indus*

trial. orientados pelos mais correctos princi»
pios scienlificos, colocam, á disposição do con
sumidor. por preços plenamente accessiveis* O
produeto perfeitamente acabado.

A «Mas* prmhuthH* conseguiu harmoni*
ser tfêi objectivos. á primeira vista completa-
mente antagônicos: barateamento ilo produeto,
elevação dos salários e aumento dos lucros da
Indásirle

O vasto campo tia Produção foi explorado
e palmilhado em todos os sentidos Diflcikoén*
te se lograria qualqurr nova conquista rm seu
domínio,

O caso mais típico e. por assim ducr. re-
presentallvo deüse fenômeno, temos no fabrico
de automóveis. -No correr desses últimos de/
anos, á medida que se ia conseguindo uma má
qww* cada vei mais perfeita, nâo $6 cm func-
cionamento. como em acabamento, o seu preço

.^H BW^ Sr^r^

:fl BaraÜ^BK '

és I *C^a Bw.

'^^1 Hr '

tBJ Bj

NOSSOS AMIGOS

Sr, Ánton/o Vai,

induotrlol

roiidonto

nooto

de aquisiçáo ia se tornando cada ve» mais
baixo»

Mas, para tal conseguir -se, forçoso foi re-
correr-se *1 produçio» dis a dia mais abundante,
á *tmt$s produetím*, donde o perigo de um
grande mal que, a despeito de opiniões ponde*
rosas em contrário, ronstttue seria ameaça a
pesar sobre os destinos da produção industrial
e. portanto, sobre a eoleciivídsde: a <nf*jpm*
dttçâú*

Ef^mãúú a capacidade de absorpçto dos
mercados consumidores, que desuno a dar se
ao excesso de produção aftm de restabelecer o
equilíbrio rompido? Restabelecido esse cquili*
brio, como assegurai -o? Seria aconselhável a
diminuição das fontes produetoras ? Xáo seria
temerário o recurso a esse expediente, sem
pensar nm graves perturbações políticas, so*
eiaes e econômicas conseqüentes â supressão
de algumas dessas fontes produetoras, ou mce*
mo A reduçüo de sua capacidade
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Jllma c/q min Ha alma

Nossos olhos um dia se encontraram.
Houve i$m novo perfume em cada !iòr„,
B as nossas mãos depois se entrelaçaram
Na per f esc ao Mibhme desse amor.

Estavam frias.,, Mãos que tanto aaefaram
Pur minhas m«to*# tâo cheios de calor.
As nossas abnat lindas conversaram.
Piem nas minhas mãos o teu p*Ior*

Fiquei em ti ejtu ftcaste cm mim***
Esquecidos, com m almas abraçadas»
Sozinhos» Sob as arvores do jardim.

Contundidas as mãos-que rotdut
Fiquei cm ti, de mãos entrrlaçadaa,..
Picaste dentro do meu coração*

P A ü l. D E FREITAS
%-*4
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I Trabalha e Confia!

O sV. Moacyr Âvidoa, prafêli* dê Capitai, im companhia doa ara. varaadaraa da Câmara
Municipal, am vlêila da eumprimantaa ma aama. ar, Pranldtnt* da Citada,

par scca*'Js da patnagam dê 1 saa/rs/sar/o da aêu gavarna.
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Esfiirito Santo l

estamos, neste momento* no per iodo mais
espirito«santcnse. mais digno de ti, dos que tens
atravessado nas tuas 

"muitas etapas pata o ea*
minho glorioso do progresso.

Agora, mais do que t%una% o oos*o esptri-
lo tem de concentrar-se na oração magnífica
da tè, na conjuncçâo esplendids da vontade e
da cohesèo, na nrmeia brontea do valor e do
trabalho, para que possamos, ainda mais. aoi*
mados por isso mesmo, dar-tc o nosso apíiio
moço na obra também moça de ergutmento

político sociab Hote* como famais, ao sentirmos

que creamos. comtigo, umlicando-uos, um» lei
mai* ampla para o evolucloniitnotrtnmphal da
teus homens e de tuas coitas, um rntbusiasmo
cresce e dilata singularmente o oomo amor*

EÉ a hora tia esperança I E* o momento em

que* depois tios estorços extraordinários qu**m:

travam contra a lei natural dos princípios dif*
ikeis, vat'Se transpondo coosdeociosameotc o
limiar da liberdade social-e te desgarras, ago*
ra. dos obscuros pontos de vista de extensão
territorial contrastando com clles o nosso po*
der realizador, o culto afervaradode teus tilhos,
o talento incontestável de teus dirigentes, que
se fêm batendo pela tua intrgraiusçâo no alto
meio poliiico-administraiivo desta Nação.

Es. gleba leitd, uma pequena grande uni-
dade do todo nacional. E*S uma bicçâo mini*
ma úo Brasil terrítorio^ Mas, contra tudo isso
vaes de pa»so em passo» como um bandeirau*
te auda^r* penetrando o *verdearcano*, da con*
quieta, nâ> mais tomo, de tuas épocas prime
vai, o conquistador destemeruso. que, em ban*
deiras, detbravou a riquesa incaiculavrt do
curo de teus rios, mas, como pioneiro da Ctib
lura nas tramai inierestaduaes, nas reaUsaçõea
de amor e de s^itiça, de trabalho e de civismo*
as quaes têm por final a eommunbâo dos po-
vos nos torneios da sabedoria e úo amor pátrio.

E*s minha terra» porque H parte da terra em

m
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que nasci Quero te, desde as entranhas ricas
de teu selo ás cumiadas de tuas serras alta*
neiras. desde a musica esplendida de tuas ca-choeira» ao frescor sem par de tuas matta*»desde a rtqueta de teus thesmiros â scintilla
eâo de tuas estrellas desde o mar ao cru, de*
de o solo ao sul S

K*s, nesse momento, o nume em que pen*m; a lu* em cuj<*s reflexos ganha a minha for-
ca. mínima aos teus olhos. uia*vi*!umbrc deverdade, que lona!*** e dè amor. que inspira
Tens, para mim. nâo só porque vivo e traba-lho ao abrigo de tua bandeira, mas. porque tevejo como revelação prodigiosa d© Bello. oadorno mnate da bendade feita svmboio, daconfiança ieiia padrso de ma natt perfeita per*

tonalidade
¦Váo e#ro»eVa» nunca, jamais, â floráo *a8f»do. „o ceu sempre illumínado do Hrasil |leu.-i.ho.ae doaram sempre na .oo.er-»aiao de ma» iradiçòe*. lüo» nonos»o grandeprincipio reali*j.dor : TRABALHA E D »HP1 Afe/porque creio;na:«na grandeza e no por-v,r deS.aiuaCONíUN«.Ae de»e ,«. TRAB.VIHO lecundo. beiiotecoro ardor de iílbo. guar-doie na exaltação mai* leg.iima de minha a»

tfetoianeoio ao teu ideal, do meu amor de li.«no | tua bondade de mâe:
Salve, Espirito Santo S
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QUEM CONTA UM CONTO...

Ho Globo* após a *e**Í0 do cinema, cm*
quanto esperávamos» ha meia hora, que o so
licito garçvn nos servisse cinco cales pequenas,
o Adnet tomou a ; alavm

A propósito de demonstração de fé, como
ainda ha pouco falávamos, vou lhes contar um
facto authenticOv

Dois amigos se viram, de repente, em iov
minente perigo. Ambos catholico*. appcllaram
para toda a corte celeste. Nada. 0 perigo sur-
gia. inclemente, terrível, ameaçador* Um drlles,
num raro transporte de lè. gritou

Valha nos í€ S, da Penha! ,
Se formos salvos, promeitemos subir edes-

cer a ladeira <lo seu «onvento. cem a* botinas
cheias de letpâo S

Rapidamente, tudo dcsapparcceu. Livrei*,
cheios de commoçâo. com prantos ele alegria,
abraçaram-se. Combinaram o dia do cumpri»
mento da promessa, e lá lorarn. firmes na sua
crença* * om feijão nas botinas, galgando com
sacrifício, as sete voltas da ladeira do sanlu*
arlo.

Depois de muito tempo, a pau e corda.

chegaram 00 p* da milagrosa santa. I ?/eram
as sua** preces de agradecimento»

Ü da promessa citava com a phisionomia
dando mostras de grande soflrimcnlo. cmquan-
to o outro é? mostrava tranquillo. como se
a .uella morttficaç.19 fosse uma delicia do vida».*

Voltaram. O primeiro, ao Sm da primeira
volta, estacou, oflegante. olhos marejado* de
pranto.

Sâo— nâo posso mais» N. S« me perdoe!
Hão e possível tâo grande maityriol

E. tirando as botinas, donde cahtra grande
quantidade tle feijão, apalpou, gemendo, os pés.
que sangravam por todas as juntas.

O companheiro, calmo, sorrindo, encostado
ao muro* fumava displicentemente*

Como i tsso ! Eu cstou"ncstc estado las-
timavel, e tu* ahi, tâo lampetro?

—Meu amigo, você £»uma besta! Naquelle
dia, quando você fe* a promessa. niO explicou
a qualidade do feifAu.. Eu pu*. nas minhas bo
tinas, fdjlO cosido'*#*

Jeèe Behemio

•••«•••«•••••«-•••••*••*•
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0 combinado cspíchêbs, que jogou com o *Flamengo F, 0,», * 24 do mei p. pastado.
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PROC UMA BÔA

*

Se deseja tinia câmara qneatigmenie a vida do pneu, conser-
vando a devida pressão de ar, use
Goodyear. As câmaras de ar GoimI-
yenr silo, as que lhe servem, porsete razões:

1. Plaqueta da válvula vulcanisada
2. Emendas vulcanisadas a vapor
3. Formato igual ao do pneu
4. Borracha vermelha — com vida
5. Espessura uniforme

experimentadas debaixo dágua
7, Cuidadosamente accondicionadas
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Distribuidores em grosso:
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?

VÁ áo BORGES
RUA

Alfaiate especialista em obres de cintas como: casacas. «smocMngs., etc.

DO ORIENTE, H* 4 - V1CTOR1A - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Visita proveitosa
anhrfi*:'nh,t.mOTmr-,mriirr^^

Ho dia V deste m**s, a população tlc De
melrio Ribeiro foi agradavelmente surprehen-
ilida «oro a visita cio dr. Piloto Aguiar, eoge«
nheiro do Estado, e do dr. Pereira Netto, incan
savet prefeito de Pau «-Igante.

lie Pau Gigante vieram» com os dois illus*
ires visitantes, os mm.- farmacêutico Kuftno de
Oliveira, Publío Moita, fiscal geral do munici-

píof Anacleto Paulo* auxiliar do dr, Plinio e o
fotografo Octavlo Paes.

Em JoSo Neiva reuniram se á comitiva o
dr* llíldo Garcia, estimado clinico na *ona, e
o representante da %Vida Capichaba* e âo *Ga«
reta», de Victona.

Almoçámos m residência da operosa firma
comercia] C Sarcinelli é Cia.

Dali seguimos para Demeirio Ribeiro, onde
os visitantes foram recebidos pelas escolas pu*
bticas, dirigidas pelas professoras Teretlta Fa*
fina e Leopoldina Santos e pelo povo,

Respondendo á manifestação recebida* o
dr. Pereira Netto discursou» evidenciando, mais
uma vc*, seu acendrado amor â terra natal

Os ot%» Pedro da Koss e Guilherme Baro
ni* expoentes da hospitalidade do povo de De-
metrio, ofereceram s o primeiro uma larta mê*
sa de díkc* e vinho* e o segundo um explco-
dido tentar,

No dia seguinte, acompanhados do dr. Híl*
do* os dr*. Plinio Aguiar e Pereira Netto diri-
giram-se ao povoado de Alto llergamo, afim de
estudarem a possibilidade de sua ligaçio â es*

' 
trada de automóveis desta estação a Demeirio
Ribeiro*

Em todo o percurso foram os exctireioats*
tas cumulados de gentiletas pelos moradores*

O sr. Sebastião l.oafcr. commerciante em
Alto llergamo* esperava-oa com um banquete,

Quando iam passando pela casa do sr* Gus»
lavo Bisi apearam, afim de visita Io.

Ahí tomaram um café» tipo capitania, guar
dado, ha vários anãos, ficando iodos encanta*
dos pelo aroma e pelo sabor do inluto!

Adcante. o et% Pedro de Piame ofereceu-
lhes caldo de cannau eameradamenie conter*
vado*

No dia t os inünerantes regressaram a Pau
Gigante* almoçando mais mnm ve* na residem

if»

as

cia da benemérita família Sarcinelli, que se vái
tornando credora da gratidão publica, pelo
seu modo pratico de entender o progresso*
custeando a eonstrucçâo do trecho mais dtBcil
da estrada, já em franco transito*

Brevemente* Demeirio Ribeiro, a linda epro
gresaiva povoac&otinha. que se esconde* vexa*
da de sua belesa, detrás de mimosos oiteíros,
será visitada pelo turismo, bisbilhoteiro c mstru-
cttvo,

Veremos, assim, realitado o sonho de Ate,
vedo Pio» o amigo distante, e por isso mesmo
mais querido, que termina, a golpes de talento.
seu curso de medicina na Universidade do Rio
de Janeiro.

Pois fui ele que, empolgado pela paisagem
feiticeira de Demetrío Ribeiro, tdeab/ou a e»tra*
da. úcu corpo â ides* sorrgueu os animo*, e
nunca se esquece de escrever*me* perguntando-
—«Como vái a nossa estrada ?a

Parabéns ao Pio. portanto!

Ârnulpho Nowoo
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Aos nossos leitores de Victoria
¦' ' » il.HI IIIMMNI

Mil.

ESPLENDIDO LOTE DETERKEXO NA VIM,A
DE CARIACICA, COMO PRÊMIO

¦

¦ ¦

0 sr Adalberto Barbosa» esforçado prefeitodo viaiaho município de Caríacicau em favor
de cujo progresso está dtspendendn os seus
melhores «forço» e inidaiiva». deotro do seu
programma de mttBhlt novos habitantes para a
s*dc de mm municipalidade, acaba de nos olte*
tecer um magoiSco lote de terras, naquella vilfa,
para o sortearmos com os nossos leitores c... # a *
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PROPORÇÁO DE 5X1, pelos eart»'»es nume*
rados, com direito ao sorteio a realizasse em
novembro próximo» improro^aveímente*

Abrimos» pois, com a maior satisfação esse
sortes certos de que, ao que obtiver a vantagem
desse prêmio» teremos fornecido uma feh/op
ponunidade de se taxrr proprietário numa das
mais aprazíveis e futurosas localidades «Io Estado.

Começamos, boja, a publicação do* mupom,
que* em nossa rcdacrAo. serão trocados, NA
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SORTEIO 5X1
portador de cinco {5) compcms iguaes

a este receberá» na redacçâo da «Vida
Capichaba % um ( i ) cartão com mimtro
para o sorteio de esplendUo fote de ter*
rena nn Villa de Cariaclca. a realuarse
cm novembro vindouro, inadiavclmeme.
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0P gnxmmnmggiminTTim rmnnj*DR. AMÉRICO OLIVEIRA
MEDICO PARTEIRO

umm&mm ia
Washington Pes«

9

<0\»t ITOHIO

Rua li de Março» í22 r; Por cima da Phar-tantiga Rua do Norte) macia Pesafta* Diárialebph, Ig  mente das 8 ás IOj
'¦"¦""¦""^

^^r^FmíimmM^ ^VjgigliágSggH

. .»- ¦ ¦,^Y;:¦*«,*>.j"a. .^av^ga»^ .JIL^al JL. a^JK-- -as^S

C**aB«Blaa**a. e«aialgaia%e«e>a. rtfrs*

at»all« ;Set 0 caala proprta

Cscriptorio e armazém: R. f de Março. 42

Tctcgranurjis; TRINXET- Código: RIBEIRO

TELEPH03ÍE, ?3-C. POSTOU, 3815

B* ^"BB1* ^Bp*
Victoria Espirito Santo
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[* Percorra, á noite, a parte commercial da cidade; examine bem Iodas as
suas vitrines; veja as que t«*m melhor aspecto, mais artet gosto e eífeito tia
disposição dos objectos expostos e bôa distribuição de lu2; encha» depois, o
COUpon abaixo, recorte-o e tenha a bondade de remettel oá rcdacçüo da «Vida

Capichaba»-AvenidaCapichaba,.n. 28, ou a Caixa Postal n 3853:
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Concurso de vitrines organizado pela «Uida Cabi(haba»
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Coupon-volo

A melhor vitrine commercial desta cidade e a. r.a<<.t,;-.!U-^-ar~iJ»IH«tlW>l"W"i""i,.JJi»WWU«MH
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Mandaremos, COMO PRÊMIO, photographar a vitrine vencedora e pu-
bSicaremos o seu ctktié% com mu bom anituncio-da tírnwi, GRATUITA-

MENTE, numa das melhores paginas desta revista, durante DOIS MBZES*
0 concurso» aberto hoje. eneerrar-se«á com o cmtpon que publicarmos na

edição de 5 DE SETEMBRO torrente *E não será prorogado.
* "wrw—yr ******* ¦ pp '* '-BalíBtuBF -,. "^í
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licença n- Si t <te4KMte-o»arco ~«te 1906-

ATTKSTA DO
-.¦¦¦—.1 i..l_.-l ,„MI

H ONROSLSSIMO
~*^*——4 lllll , I »| . | w*—^J.—— -^^ ^___._______^___,____________________________ ^""^^ ^^ ^^ "™*

Oe um obnlUado clinico pclolensc
» t> Flli "^í*'*0 «««nado. Doutor em medicina pela faculdade de Londres e anprovado nelado hio de Janeiro, membro de vanas sociedade* identifica* de Inglaterra nresidente do
Si^r^rdeXi,;»:J«cUvo do*h<*pi,ae8 Por,u*ue<dc ««»«*«-«. m.™.. s ks«i*

Aueatto que tenho empregado durante muitos annos na minha clinica ^articular e hosni.talai o VmOUAt DE ANíilCO PELOTENSfc srmpre com maeniflroü"rraulfídü" *Conhecedor de sua formula, encontro me habilitado para emittir acerca do mesmo eHo* seus effeitos therapeuttcos opinião consciendosa e imparcial, considerando-o de todos ospreparada» congênere*, um dos melhores e maí« elncate* para debellar as enfermidades dasvms respiratórias, de tanta freqüência neste clima
Pelota*, icteinbro de I9SW -Or. IV. f, Romeno.

Firma reconhecida prlo notório A E Ftcher.

Vcm<1e-*@ em tortas c*n Pharmacia» e Drosarlao do— BR ASIL —
Deposito: DROGRRIfl SEQUEIRA - Pelotas- Rto Grande do Sü!
ANMM ItAS SOI! 08 SKHkS, nas dobras cie gordura da pelle do ventrerachas entre «s rtedos jlos Jé*, edemas infantis, etc. saram em três tempos como uso ,1o PO mOlENSk (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$0G0 rs. na Drogariaracheco, 4..—4/~Kua cios Andradas—Rio. E" bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: -PRADINHO» / I

| Caixa postal, 3867 / ^ I/ ? *_^* I
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scnplor 10: 1
Quã leronymo Monteiro, \2 f

Victona Estado do E. Santo I

BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento c em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos esiiibeJe€4mea.e_f
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
ê CO.t com matéria prima ímpeceavel,

e pelos processos mechaoicos mais
aperfeiçoadas e hygíenicos*

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n* 7f fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

stvelmente acondicionados em reei«
pientes apropriados*
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Concurso
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Prêmio - 1 canivete symbolico
Sao. porem-quanto, candidatos ao cubiçado prêmio :

8' JS

1

Jftsj

y**e C# í#r ma rd* $
AugmMtc Aguiar Saltes
/<Uro l*êê&
An!mu® Hm Rom.
Dr fatr !*es%auue
(íartia dê Rezende
Bruna lím% dê Hnto
Ary íaiquetra
Paula Vaseancritas
Lalz Barbam
Xelson fie A Imeida

José Fernandes Rocha
Jmto Catazans
Edgar Sai tes

da Sumira
MoscJhen

hasttâw Games
Jú0 M. Miranda
Fernandes Almeida
Augusto Perin
/>r. Wai lar Stqnrua
Roberto Soam
Fernando (horta da Cmt
Plinio liruszi
Elox Fernandes
Frmlírko Tiram
Eduardo Cm* ia
João Carvalho
Manoel de Ü
Amuím frimamam
ttermana Ribeiro
Daria Pacheco Pimenta
tramríua Oiitmra Assis (CMqu
Ârymo Vianna 
yãíTJR^SrGõéfãka
Bmrtco Aguiar Sm Um
A toymo I 'ascomettas
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Carlos Barroso Mangueira
Uipidiõ Santos
Edgard Rocha

jnraudyr Ror&s Mi guri
Wilson Freitas
Dr* Darty Mattos
Assis thrahim

Jocaiyn Castetío
Adêlki Pim-ezani *
usaria Silm
Afronta Prusri
Arnobio Smssa (Ncéinhol
Dr. Áidamira Coimbra
Fretierko Mindeito
Cartas Larka
Dangtan 4*. Costa
César íiianordoti .
Humberto Henezath
De tmira ¦ Coimbra
hausto Santos
Animar Alberto
Xatmira Gomêê
Ernesto êê Peritas AV/o
Ary Coelho

Durvat Moreira
Manoel Costa
Manoel rraga
CmarMas^lhãe^
yes#* Leandro Pereira
Mario Maciel Monteiro
ntufíio oon$
Mario tHwenttt
íêmah" Pagog
Domimgos P tetra de SoWn, *#

*f freios
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COMO ME SINTO FELIZ!
GRAÇAS AO CONCEITUADO PREPARADO

ELIXIK DAS DAMAS
ü* o medicamento mais ctftca/ para combatei e evitar todos as mo-

testías do Utero e Ovanos, Colíeas Uterinas, Hemorrhagias durante a mcnstrua-
çâo, Falia de retirai Menslruação exagerada, Corrirnentos, Catharros Utermos.
Hôres brancas, etc,

Todos estes mates desam>areeeramf porque nunca deixei e nâo deixarei
de tomar, ás minhas refeições o meu salvador

Por ser um agente Iherapcutico. de acçao enérgica
actuando sobre os intestinos, regulariza as suas funeções.

c mm, que.

A VENOA EM TOOAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.
RUA S E N H Ò H D OS P A S S O S, X. &

CAIXA POSTAL» 2147 - RIO DE I A N E I

*.-.,«, M.

BON MARCHE* ÊÊL

1F \ Jt»KWO/k3s# ARMARIniliO
E PERFVMAR1AS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

1 1. liw/1 CHI 111 li OC 1 IJUL *>w/0

RUA IERONVMO MONTEIRO,"6
ESQUINA OA PRAÇA 8 OE SETEMBRO

Etid. lelcrQrApHlco IflR AHIM

V1CTOR1A *m E. SANTOr#«*

vAlW^B^GnU^--•• - ^=^Wi$Sfl

'mam^êW
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A» rsvlstss, tupplantando Jornses 0 livros, ièo,

hof#, no tumulto vsí02 da vkfa modems, o ié®al

«rn matsds 4a pubíiddnd!?.

CIA
StfCMttorvs «fc GOMES «£ BRÜZZI

8 »e«» c*^«iíí^rf-* paMÚ m*€m**>& amo* htwan***»
i ojBucucM **a *?*%»* 4c AOUAftOCNYE £ ÁLCOOL

CteÉMM pMJpll fc» fes|^lçlM* tutorAdtrtotuU <&* C«»*#fMM*i» d#

TCLtPMONt. 110 CAIAS POSTAL. 3035
ilüi ulcst«|*lú(r«. OISTILLAÇÁO *"*4*$o: fttOClftO
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CASA LIBANEZA
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GISTRADOS, EDUCADO
. ,::.,ji fflSÜÜ®

ATOS.

É OUTRAS PERSONALIDADES DESSA CATEGORIA.
„;! 
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ENTREVISTADOS PELA «VIDA CAPICHABA».
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Foi assim, com essa cpsgraphc de *fleito.

que annunoámo*. ha pouca*» semanas, a pubh
cação de entrevistas, obtidas de vultos..do maior

prestigio e relevo no scenario da vida nacional
E, agora, estamos cumprindo nossa promessa

entrevistando, sob a forma de questionário, os
estudantes das nossas escolas secundarias. El
(es serão* amanhã, os chefes, 00 mentores, os
grandes artistas, personagens eminentes d O Br*
stl* cuja grandesa avuliará sob o impulso da
intrlhgencia. da cultura e do patriotismo fies
ses seu* filhos-

Rogamos que se respeite a mar*.
tettaçâo de personalidade dos as*

tudantes, deixando * lhet plona liberdade
nes respostas aos itens de nona onqué-
io Dar-lhes respostas feitas, para copiarem,
será obrígal-os a mentir, emprestando-lhes
sentimentos, que, de certo, nèo teráo.

A redacção terá o cuidado de corrigir os
erros de orthographia e de syntaie, que es*
•ei respostas trouxeram

Esperataes qte ss alsassts 4* tossi* eicolai sccaodiríis ass aiaéta a

aaaaaaaai ¦l«MWBm«iiwMiwn*aii QUESTIONÁRIO
PKRfa \TA«i

mwmmmmm

1 —C$mo se chama?
—Onde nasceu?
—GoMa do seu nome f
—Que idade tem e onde estuda ?
-~Qual a sua maior aspiração?
—Qual o divertimento, que mais a attráef
—Quars as qualidades que mais aprecia

nas suas coIJegas ?
0 —Que pensa da felicidade f
$ —Que pretende farer em beneficio de sua

Pátria?
10-Quaesos vultos brasileiros, que mais ad»

mira f

I
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*Nllda Nery.
-Na terra de Alencar*
Muito*

-Quanto á idade, è de menor importam
cia» Estudo na Escola Normal Pedro II.

5 —Conhecer a minha terra natal*
êA—« A leitura de um bom romance.
i — A affabtiidade e uníâo emrt todas»
0 —Penso que depende do modo de viver;

para ser leli* n&u é necessária a rtquesa.
9 —Diplomar me para depois incutir no es*

pinto doa analphabetoe os ensinamentos que
recebi doa meus bons mestres*

IO—Tiraderites, )mè Bonifácio e Domingas
Martins

1t~!nteli*geucta.

II-Qualo dom, que prefere —bellcia, intelll
gencia ou riqueza ?

12—Gosta do cinema? Por que?
13—Qual a poesia mais linda, que sabe de eér?
14-Qual a musica que mais a agrada?
15—Terminados os seus estudos, gostaria de

viver na cidade ou na roça I Por que f
t6—Qual a flor, a cor, o instrumento musical,

o eserdeio pbysico, o alimento e o animal que
prefere t

17—Qual o estudo de que mais gosta ? E o
de que menos gosta ?

10—Deseia viajar ? Para aonde?
RSKFOUTA*

12—Conforme, Sendo fita instructtva, epre*
cio bastante,

13—<ds -pombas, por Kaymundn Corrêa*
H—De todas, desde que sejam bem cxe«

15—Na cidade- Devido o meio socii
16—A flAr—violeta fmf ser o eymbolo da

humildade; a c6r—atui; o instrumento musical
—piano; exercício physiro-gymnast.ca mètã ;

I7—0 estudo de que mais gosto* è a malhe*
matica. Quanto ao de que menos gosto, nio
faço exeepc&o» desde que o. professor saiba
transmtttir claramente*

tH—Sim, Conhecer o Brasil do Amazona*
aas aao arroto- Chuy.

.

í
I
aaI
as

i

.^íS:':í'Í : "V

aaI
aa

I

n gai 11 ErSSE WÊàmBè 11 ÉfeS. SSSi I I £_EEEE H^hrr 11 SiS5S OBSSt I I



A FLOR
Doce maravüha do mundo, por

que todo* te cobiçam ? Enlra» na
cajM* do rico e enfeitas o mísero
casebre do pobre, urro um viatum-
bfe de eontrariedade ; orna* o $eio
da iffütS domella e acompanha** o
enle querido â derradeira morada
sem uma demonstração aiquer do
que vae no teu íntimo.

Entre gritinhoa agudos e aornao*
ingênuo» a criancinha éent\ã a tua
posse e, uma vet capiiva. nSo ea
capa* ao despotismo do leu se*
ohor.

O velho, n um evocar cooünuo
de sonhos deieitoa, aspira o teu
períume. examina as tuas corollas
e* muita vex, rolam pelas faces em
rogadas tepidaa lagTimas de sau-
da de.

Embriagado pelo teu períume. o
seu espirito, ancorado no porto â»
realidade, tem somente como le*
nitivo a amena recordação de um
passado diioso.

E tu continuas impassível tuas
pétalas conservam o mesmo ma-
tfe; o mesmo períume se despren-
de dos teus retalhos»

Cotlociide com carinho sobre o
corpo inerte do ente querido* ba-
nhada por < opioso pranto daquel
leu que ficam, gamais deltas tran-
aparecer o sentimento que experi*
mentaa*

Xesse indiíferentiimo atros, coo*
tínuaa em balsa mando o ar com ú
teu perfume suave e. emprestando
a tudo aqutlto que te rodeia o su-
btime collorido de tuas pétalas»

Ao ver-te assim, o poeta, ser prr
vilegisdo pela oature*a,que o trans*
forma em seu porta vot, arranca
4a teia finíssima de $ua imagina*
çêo maviosaa eatrophes, onde vea
exaltado o teu encanto, a maciex
de tuas pétalas, o confuneto de
perfeição que representai,

0a versos pastam, as ¦&€*&$£&$
se v.io e tu nem ao menos um
corriao atíraa âqueUea que culti»
vam a tua belleta e forma rara

Ho entretanto, por que murches
e descorai ao leve contacto de uns
lábios de mulher/

Este amor também te abraza f
Conheço uma alma como tu»

Alheia a tudo, caminha pela vida*
silenciosa; calcando, nua» esforço

COMPANHIA
HAiMBIRGUK/A

SUL- AMERICANA
H4MBlRG-St'DAi*1EBIkANlSCHE

DAMPFSCHIFFFAHRTS.OESELLSCHAI 1

Vapores Rápidos e de Luxo
Ca» Artaaa, Ria-Haabar(a 13 dia», I. II e III classe
Cap Palaai», Ria - Haabarft» 14 iias. i. II e III classe
AaUal» DtUiio. Ria Haabarf» 17 áiaa, I * " classe
Cat NaHt, Rio Haaümrg» 17 «i»«. I « » «»»*»«

Boulogne a m um dia antes.
Maalc Ctnraalts, Ri»—Haabar^a 18 aiasj Navias a «lar,
Msale Simieets, Ria Haaburga 18 alas] especial
Maalt 011»ia, Ri» Haabarft» 18 dias) tara (11 classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
1 Jttbôu, Vlgo, Boulogne a m, Hamburgo.

Cap Arcona .,..*., 17 de JunhoMonte Sarroiento 2t de »
Antônio Delfioo.,,. 25 de Julho
Cap Arcona .."*..;.*« 2 de Agosto
Cap Norte ..... 10 de *

Monte Sarmiento 10 de Set»
^ Cap Arcona ,.,.,. 22 de •

Antônio Delfino.**» 2 de Out«Monte Obvia».».- II de a
Cap Polônio .**#*« 18 de *
Cap Norte »»<*-%;#.»* 23 de »»
Cap Arcona ...... 5 de Nev.Monte Cervantes B de »

Monte Sarmiento 2*» de *
Cap Polônio *-**,*»,* 3 de !>es.
Antônio Delftno** 7 de *
Ca o Arcona ...«•• 18 de »Monte tilivia . M de a
Cap Norte,....... 2*» de #
•Xâo tocam em lloulogne s|m

Agentes g^raes i
THEODOR WIL.L.E & Cia.

Rio de Janeiro, Mantos, S. Paulo
? gfa»»# m gb^af^a»aHaV Sw«* VmW&míl^ê afé mmW

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal. 3963 - End. tal.: -WILLE-
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supremo» m %m®ç**m recebidas»
Quem sabe o que vae no §euin*

tioao f
t'molhar  uma car ida . quem

poderá descobrir a causa do teu

mdiilcrentismo f
Assim vae desempenhando no

mnnâú â diflteti tarefa de m^er.
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LI, durante longos nono», artigos de Histo*
rtâ do Universo nas eoloehnas do iDiario da
Manhã» c nas pagina* da revista do Elpidio Pí
meMel e do Manoel Pimenta

Deslumbramento.
Em baixo dettei cücriptos. profundamente

meditados» em letras grande*, o nome inteiro do
historiador-Antônio Peu Rosa Trancho de Mi*
renda*

Esse* artigos fnaravdharani mr, e, por isso.
desejava conhecer o autor dessas paginas $u*
blime-s. abarrotadas de seiencta*

O Feu. desenterrando as coruja* celebre» de
Athena*. era para mim um verdadeiro sábio
Era, *em nenhum favor, a maior atüvtdadelit
teraria do Espirito Santo.

Havia um sabor primitivo de mina* grega*
ao* *eus artigos, Lendo a* nua» pagina», petr>
grinei pelos detertOi da Arábia. Motive na Chi
lia. na Etiópia, em Cartbago, na Pbentcia At-
•lati, apavorado e tremulo. as batalhas sangreo-
Ia* entre Romanos e * arthaginetes. Admirei
Asdrubal. irantpu* a* columnai de Hercúlea,
empre encantado com as cousas theatraJiftadas

pela pcnna incisiva e firme do escriptor.
Em companhia delle. bebi» fartamente, üã

gloriosa Roma, o leite suceulento da loba legeo*
daria*

Embriagado e cheio des*a* leitura*, ancião
va por conhecer pessoalmente tio grande vulte
da* letras càptchabas. acatado membro do no*-
*o Instituto Histórico e ^eographsco.

Estando. * erta noite, a tomar um sorvete
de mam «o no €*afê Qobof entrou aquetla ílgu
ra pallida e gasta, de lace eavetroaa pelo
Irar das grande* íntorias da *rieacia.

r.quei alarmado.
Num Ímpeto natural de curiosidade, per

gamei, rereioso» ao VareHo, que estava eom-
aúmo, defroate do sorvete, se o vulto era %im !*eu*
ou se era um homem

O VarejAo esclareceu t
***lí% a Feu*
Mexe* depois» estava companbe

Ia do Antoalo» Era intimo do Aotoolo. Compa
aheíro de quarto do historiador I Rua Fre*iden«
te Pedreira»

Hoje» ê elfe o meu mmo? amigo. Para se
lhe írrogar um» iniuria» necessário è que *eeí*
feada o meu poddr. Quem bate nelle. bate em
mtmu Arma com arma. Bofetada mm bofetada.
Qtteoder o hurtortador, è ©ffeader o que ba de
mal* sagrado na minha vida* Estimo o Feu
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como se fa*se meu irmão. Irmào nascido na
mc^$ma hara do mc*mo dia. Como *e sabe.
o pae» marido, irmão, parente nâo podem as
sistir ..n|>as<i.\r:s a alfronta contra o ftlho. mu
*hvr* Irman. parente Ha o direito de delega E*
do Código. Por isso, defendo o Feu. Par l*ao
mesmo, já tenho apanhado algtima* vexes. Vou
contar como foi que apanhei. |>eta pnmctra ve«*

Em 11127, para festejar a posse da nova dt
reetoria. houve um baile na sede do Pfârréí,
O Sabino Vascimmto mandou nos o convite.
Feu nâo tinha coltariaho Emprestei-lhe o meu,
O coliarmho era uma cousa seria, pavorosa-
mente duro, assii*tadoramentr branco. Alto,

Fa*ia lembrar os usadoi» pelo Jo*é fíonífatío
no* tempos do Brasil Império,

Fomos ao baile.
Eu entrei facilmente, pois o meti coliarmho

era menor. Vm porteiro.risonho, veio me receber.
O léllo estava cheio, Creota*. branco* * mula.
tos andavam de bravos dados, na maior cordia-
lidade. Havia um cheiro de parai» nos olhos
molhado* e vçrdte das visita*. Poetas notropo*
phagos futuristas, cubista*. symbolista*, tudo o
que Victoría tem de mais fino, elegante* iatel-
ligeate e de mais encantador e lindo» folgava
aaquella oolte deliciosa e selecta de delírios e
perfume*. Vj*me no mm elemento e respirei sa
tssieito toda a minha tnsaqutlltdade. Homens de
caaaca* pretas usavam luvas ímm. Entre ou*
trás pessoa». encontravam*se as seguinte* i Ciar.
* ia de Resende. Vilo, Ko*ciu**ko Leio* I ernan-
do de Abreu. Padre Cícero, Grljé Kurtpedes.
Varetáa, Walter Siqueira, por sí e pela Flor do
Abacate, jaíro, Nelson Almeida, * i*car Barbosa»
ítcobar Filho e outras petttda* insignificante* e

que. por l**o mesmo escaparam ao olho da no**
m reportagem, O Ko*du**ko foi apenas para
dar um* 0$f*mdmmha, porque» diga**e de es,
guelha» náo i muito amigo densas patuscadan

Nio gosta de baile* e nem d*e*piar para
dentro de decote*. Questão de principio, Com*
pareceu porque o Walter, a custo, conseguiu
convencei^ de que devia ir, que devia se db
vertír, brincar um pouco* de vet em quaado-
Para *ati*faxer. foi«

0 Nilo estava ancioso para díter os versos.
O Fernando de Abreu, paciente, esperava a ho*
ra do díncurso, O jonga lambem estava lê. O
Joaga estava de mono-eulo, todo de branco, com
uma cara de llcortiro, todo sorridente.

Súbito, vieram pedir que o Fernando nâo
fiiette o discurso, que tivesse um pouco de pie»
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*)ade. Fernando quit brigar
Itoia hora dcpoi*. » sais estava novamente

calmai graças ®& Mandura Nunes e outros too*
vidados fortes.

O Nilo «titáo, com vot boda. recitou s

Fui a um baile na sede do fwrwl
Sexta letra pat-nada.
-«Entre *«eu êomiA*

-Diweme um preto alegre c camarada
Entrei. No safêo» todo enfeitado, havia
Um vago cheiro de papel rasgado»
Lança perfume e de bebida iria.
Cr coutos, creoutat e mulatos
andavam de braço» dados»
Soados e grudado*
Como catrapatos*
A um canto do salão,
Vm preto.de casaca preta,
Murmurava palavras de paix
Aos ouvidos da sua Juheta
Tocava a banda a Gtgotette*
Eu resolvi tirar a Hons Zinha,
f mi figura galharda de Pierretuv
1 m pancad&o
E que nas rodas dos mulatos tinha
Grande cotação;
Eu dei lhe o meu cartão »* •
O resto...eu nHo sei nâo.

*

* O Jottiat Soares goxoa numa gargalhada ho*
menca. Silencio. Silencio O Alarico Cabral ia
recitar-. Silencio*
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Minha mulher, boneca de olhos tristes,
Por que nâo vens para o meu amor ?
No jardim das carícias, boda ausente»
As tristes rosas vâo perdendo a eêr,

Súbito, um mulato pernóstico e síbitaote. que
havia reparado na solemnktade do colarinho do
! eu. Implicou* Achou cjue estava demais» Kcai

Marinho do ¥tu era umík eouaa se***%mmtm «*a#%**a>»**;f %r m «a

ria» pavorosamente duro, assustadoramente alto
Ali certo ponto, o mulato tinha ratão
Foi por itto que maoHestou detetot de p&r

o historiador para fora do salão
O Pau ailegou que era representante do

Município de Fundão e collaborador do «Leite
Creaolo»* jornal futurista de Bello Hotkoate*0
mulato continuou a tmpbcar com o collarioho.
apeiar de ter o mm amiga representante de
tanta conta |uota* e, alem de tudo, membro do
Instituto Histórico, Houve troca de palavra» as-
peras* Gritos das mocas* O aystema nervoso das
ereoalat se esscJieu* O mulato» além de peroos*
tico, era valente, A lut se apagou* Escuridão*
Virgem wãà de Deus. Pancadaria. Foi a pri*
freira ve* em que apanhei

/ ydiõ Chã***
í-*:'.;ií;':;"'í.
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Exposição Nacional de
Horticultura

lio sr. Prefeito Municipal desta capital, dr.
Moacyr Monteiro Ávidos, que se tem interessa*
do muitíssimo pelo bom,cxito da Exposição Na-
cional de Horticultura a se reaiiiar dentro cm
breve no Rio, recebemos o ofíicio seguinte :

llímo. sr. Kedactor da «Vida
Captcbabas*

Mesta
Tendo esta Prefeitura recebido um oftkio

da Inspectoria Agrícola neste Estado, do qual
envio copia a v. «.. solicitando a collaboraçâo
deste Gabinete do sentido de faxer os seus mu*
nicipe* concorrerem à Exposição àVacivmti dê
fieriiaithira. a se realizar no Rio de Janeiro.
de 20 de Setembro a 15 de Outubro do corren-
te anno. c. tendo a Prefeitura a intenção de se*
CtUidaf essa iniciativa e auxiliar no que lhe Kôr
possível aos que quiserem concorrer ao referi*
do certame* com o presente venho solicitar de
v. s. a fineza de dar publicidade ao citado of-
ficio nesse conceituado orgam de publicidade.
Peço também a publicação deste.

Cornos meus agradecimentos, apresento a
v. s, minhas saudações cordiaea.

Moacyr StonUtro Ávidos
Prefeito Municipal

O oliicio a que se refere o cxmo. sr» Pre*
feito ê o seguinte:
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Inspectoria Agrícola do 12* Dístricto
Estado do Espirito Santo

Vlctoria. 15 de luoho de 1929
Sr» Prefeito Municipab

fenho a satisfação de levar ao vosso confae-
cimento, que o sr* Ministro <la Agricultura, at*
tendendo a antiga suggestão do Hirrctor da
InspecfÃo e Fomento Agrícolas.resolveu realizar
ainda este anno. a i*. exposição Nacional de
Horticultura. (Mores, fruetas» hortaliças, archi*
teetara paisagistas, etei e que terá lugar nm Ca-
pitai Federai, de 28 de Setembro a 15 de Oatn-
bro vindouro.

Por circumstancias* sobretudo de ordem or*
lamentaria, ficou assentado que a Sociedade Na*
cional de Agricultura, a quem se deve a rèafi»
xaçâo da maioria dos congresaoa* exposições e
conferências agro pecuárias» realizadas naquella
Capital, Scasse incumbida de promover essa ei*
posição, cabendo ao Serviço delnspecçAo e Fo*
mento Agrícolas a pmte technica e collaborar
nos Estados por intermédio úê$ lospectorias

*-í.;.í

MINISTÉRIO DA Ai;RICt'LTTKA INDUSTRIA
B COMMERCIO
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Concurso de lealdade
—

Gaiaris dos concorrentes

(nJ ^Jt

lV»f >-»»* V
\ / /üt V

x ? » - i4-q

t ¦. s

i í

)t'

üf. rVir/s 4s Fraitaa

O Jairo Leão e o dr. Jsir Des-
saunr $<"m, no poria da Vptupia
das ramz, um concorrente temi*
vel i

O **ortrait^Jiarf*r anma stnda
está um poucoeltinho mais bonito
do que o modelo. Bondade do pho-
to lapi&grapho.

O habito de o vate andar, sem
prr a puxar s ponta do nariz, fun*
liando* como a sentir» por toda par-
te, doces aromas de rota* volu-
ptoosas* Ir/ com que o fujo ae
alongasse um pouquinho Mas. lon
ge de lhe destoar a graça, dâ lhe.
ssiim um ar de beija ílôr tmplu-
me, promotor de poesia e poeta
cts justiça*

Ilr* Paulo tem um grupo eoor
me de admiradoras da helleia do
teu espirito, mas que*perHdameo*
te, lhe vilo em cima do phytleo.

Ai mulheres!
KWe m cama diariamente, acaatt*

úq<m lindas» mesmo as mais «pas*
sadas* e «patsaveis»

Elias votam nelle.
A vida 6 toda de contraste cttv

grtttd"es.
O grande RttftC |á o diste á Na-

turet a* no «Pomba e Chacal i
*E esse teu seio, de onde a noite

{nasce,
B* o mesmo seio de onde nasce o

Idia» «* *
O nosso poeta poderá, com mais

raiáo, diter?

' ; -: ''¦¦"•'¦ ¦¦¦¦y'-::''-'. ¦ 
' "s'í;;,-;.-'"''

*E as vossas mios, qm bel|of de

As mesmas
tmariim,

vâo votar em
mim ¦ * *

Nuban*

COMPANHIA CERUEJflRlfl

BRAHMA
Teutonia - Brahma Porter

Malzbíer
as cervejas sempre preferidas
Água Tônica - Guaraná

INSUPREAVEL
»- «» '•

Únicos representantes neste Estado :

ARENS & ÜANGEN

VICTOKIA
Catado de Cspirito Santo

WÊmmmsm ¦ *+<si&sx&-Amamam*ma.
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Sedativo ReguiadorReiraò

**V,t

«

O pnmairo inventado

tara 
as doenças do

onhoras # Senhorítas,
Comoats ss Florss Brancas,
fslts ds têQiêa. regrai ssess
sss. auspsnalo.ituio com dò#
ou «Sysmsnorrhés* Cotes*
Utstlnss, sqss siesssivss.
mcommodos da .dada critica
a fnflsmmsçdss do Utsro
Nâo confundir com ou*
troa Reguladora imita-
çõets do ft£<MUUX)ft eeiftAO

».->a«^wt>wn«'W»*«.TH'i,|iii>iHiii.r,,a»»ni m:
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LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
Sortes grandes pgas no mez de Junho de 1929

1*1**:
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Total das sortes grandes pagas em Junho:
-..._. '. U:-J jU,53o:ooo$ooo
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5o:ooo$ooo
pelo bilhete .5.314. da et tracejo de 19-6-29, vendido no Kio de Janeiro ao Sr,

Antônio IMt de Sonata, epinmerciante tomprador de café em Muquy. Espirito Santo

5o:ooo$ooo
jielo bilhete 9,lüB| da cxtracçào de 3-6-29» vendido em S» Pauto no Sr* Amorno

Chelint, empregado no cotitmercio, pago peto Banco llyp* e Agrícola do ti de Mina*.
5o:ooo$ooo

pr!** bilhete M3#6» da extranâ» úr 3«>2**, vendido em IMIo Horiaonte ao Sr*
Amadeu dos Santos, J;i*tendaru na aona da Malta, uago por intermédio do ttanco

Ifyp, e Agrícola do E de Minas»

1oo;ooo$ooo
pelo bilhete SJ8S» da extrarç&o de 12-6*39, vendido em Sáo Francisco» Espirito

Santo, ao Sr» Augusto Celestino Barbosa, fazendeiro ali residente,

5o:ooo$ooo
pelo bilhete 123*1, da e.straccèo de 3»«*.2"\ vendido'em Nittividade, Estad» do

Rio* ao Sr, José Wdi*ón Monteiro, industrial ali residente.

5o:ooo$ooo
pelo bilhete t.43&, da extracçfto de 3-64.9* vendido em Cruzeiro, S. Paulo» aw

Sm. Ernesto Biacoff, açougueiro tio Prigoribeo, e Juiu Paula Ferram contmcráantç»
ambos ali residentes»
3o:ooo$ooo

pelo bilhete El43, úm extracçiaO de 7-6-29, vendido no Kio aot Sm» Mano Alberto
da Ponmxa Rocha, negociante» residente à rua 0r* Carmo Netto n.. 242; Kaymundo
Marinho da Crus» empregado da «ecefto de aitnuncto» do «jornal do BraatU; Àde-
tino Marques Yasconceltos* empregado do Depart Nacional de S^P. e Josmí ililio»

empregado no eommcrcio. residente â avenida Mcm de Sé n* 8.
': 

/" 
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5o:ooo$ooo' 
pelo bilhete V>Wk da «traccio de 2S*>*J**> vendido no Kio de Janeiro á viuva

Maria do* Santos i\bre«» itswdentr na Tifuca, p«0 por intermédio do llanco Hyp.
e Agrícola do E de atinai

5 o : o o o $ o o o
pelo bilhete luJKa da extra* eát> de 3^2*\ vendido no Rio, ao Sr» José Marques

Lobo, «.'onunerciante* retidenir em $? ChriMovâo.

5o:ooo$ooo
peto bilhete 13.431» da exintcçâo de 3*6*29, vendido no Kio aos Sr*. Victor Ürom

pequeno eommereiante no Mattoso i Manoel tutadínho» funccíoíiario publico residente
em S, Christováo, e Gtt*taw Murtjues* cofretftr residente á nia da Allundefa,

«¦¦¦¦¦tltfttltfftfTfHft 
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Opotráo.âoocgun*

é*, num orrocébo

#em os otuguoit

quo ou quoro pogsr f

-Cito num oxpricó.

Mão, podo oniré, quo

•u sgsrtnto quê •//«

ãrtoooko.

*

Agrícolas,
Assim sendo, e contando com a vossa ia

dispensável e ef«ciente collaboraeSo. venho mm
o maior empenho, pedir vo» que teja iniciado
eotre ot voatoa munidpea a maia intenta pro*
pagaada desse certamen

Etcttaado. eatou certo, taüentar a importao"JSie e o alcance dessa Exposição» une* entre uás
•era reatisada pela primeira *e*. E*ta ê a ra-*âo porque vm cooclto a traieeo voaee pátrio*Wco e decidido auxilio, de modo que fique pa«tente a pujança da nossa horticultura e a moimportância na economia nacional*

Saúde e fraternidade

w ;¦' ¦ .¦¦¦ ¦ :' : ; V :''¦¦ '"'/.

m

DONAS DE CASA
isputae um dos concursos da Ia Expôst

çio Nacional de Horticultura, a realizar te na
Cartal Federal, de 2M de Setembro a IS de
outubro vindouro, enviando um licor, uma {;«-iêa, um doce feito de fruetat eapiehabaa. Va-
rioa premiot. objectot de arte. etc. Intcripçóe».
transportes e moatruarit^i gratuitos. Informações
detalhadas na Inspectoria Agrícola Federal*

) í*®hío Amem® Sílméú
tntpeetor Agrícola
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rooittüimoo phoêogrmphioo;
omproêtmmoo «chichéo*;
dovotvomoo originoeo ;
çonttorlomoo coMêborodoto*
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O pianista portuguez Correia Lo

pes e o seu «recital» no

Club Victoria
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Está marcado para segunda-feira pr^tma,
dia 15. âs 21 horas, no salão nobre do Club Vi-
etoria, o «recital» do maestro português Correia

s

iü

Esse illosbre musictsta. que tem sé pcrcor
rido alguns países da Europa realizando con
certos, e tem levado á platéa carioca o valor de
sua arte, promettc-nos uma magttifica audição
também, para a qual, decerto* nâo faltarão o
apoio e a presençi dos qtie admiram a bcltesa
e a harmonia da arte das artes

jI

fm o seguinte o programma
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Chtípin—Smai® om d m&mr
$dt*umoaQ~tf<n»Íl*tt* *m ré*
Pagsotni---Sthumann-*Ço^rii:lfo *. 2«
Schubert Liaat- f*®ra €amtmr scèra ia *£****»

<„, mima, A Estatagcm. Margarida a flmr
Ré ém Amiérm*

a parte

ladoUf—fl* l**ai®*
Villa Lobos—A*«*^ hÍÊW tmcantadv* Uméa

Precisamos de propaganda
.. . .  ..... -¦ -i..i 11r11 
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Nosso Estado o a revista da «Case Prott»

Numa de nossas ediçées passadas» nosso re*
dactor Hpidio Pimcntcl. em sua secçâo asaigna-
da. achou quc.no Rio de janeiro, está faltando
ao Estado um centro constante e efftcaz de fttt
garúacBO das'suas rcaltxações, nos diversos rs*
rnos da actividade humana.

B* como para documentar essa alfirmativa,
togo nos veio ás mãos um exemplar da impor*
tante revista da Casa íhatt. de maio deste anno*

Nesse periódico mensal, que tem grande
distribuição por todo o Brasil, na pagina de*
dicada no nosso Estado, ha erros Rrave* e im-
perdoaveis na mensuraçâo da no^^a superfície
territorial, no rol das cidades prmcipacs, onde
as verdadeiramente principaes nAo figuram, nos

produetos, que constituem nossa producçâo,on*
de em ves de fumo dever-se ia collocar o ca«
cau e no numero dos município», que síio 32
e nâo 29, como ali se dix»

Si» «a capital da Republica, houvesse um
bnrvau de informações autorizadas a respeito
da vida estadual, de terto a sccçAo de publi-
cidade da t"aut Pratt iria pedir-lhe as notas
necessárias e nâo teria perpetrado as lacunas*
que vêm no penúltimo numero de tua valiosa
e ioterressante revista

¦¦¦':¦ ¦
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Falia- Bi amw brujo. Üexç* rfo /ajpsv
Rey Cota<o~/J«w/t*rk4*>
Os Ingressos para o recital encontram se na

renda do Mageetie Botei
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Ccnerai Motors of Brasil
Cottrvmâo rff (.ermtt» das Blims

Acaba de reuoir-íe cm S- Paulo a Convenção
de Gefente» da* I «liaca da «ticocral Motor» «I
BrastK. que de trea em três mexes è levada a
elíeito.

A «General Motors oi Brasil* conta acitial*
mente quatro grandes e prosperas Filiaca.-em S,
Paulo. Pono Alegre. Recile e Uahia- E»aa» li*
liaca coiurolam- mm reapecdvaa *ooa». de*eoa«
e centenas de agencias das diHerentea marcas
da Companbia*

Ha Convenção ultimamente ellectuada, a 17 e
18 de iuolio. no Hoiel K«ptanada. à qual cative-
ram presente*, alên» d©§ director*» da Cempa-
nina em S. Paulo, &* ara. P. S. Crocker. de
Porto Alegre. T. O- late. da Bahia e O. N. Um-
nington. de Recife* discutiram se âjrimadamente
idéas sobre a crescente eipansâo da ^General
Motors» tio Brasil*

---»-»»<R>a*,R,^'';"*"" .««www-

Nascimento
O lar do ar. Demostbenes Heis e de d*

ttaUitua Alvarenga foi enriquecido com o nas*
cimento do galante Octavio, primeiro neiinno
do nosso amigo sr. Ciearo Alvarenga, ttignoetn*
pregado da iiumda v eacrípturario da Uetega-
Cta'fiscal deste Estado.
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— F/f ireO MEDICO
dosconoods, minha %o*
nhoro - nio ha mal ano
/••/ate 4a /»/•,«« ,.
coitos. â'o eaãoo§ nom
o doonto.

wm mal»stnia u leita h an
"••n1¦P1'•¦¦¦¦¦P^a*wa*aamaa^

Temes sob nessas vistaa o eapteodldo numero
u dessa ofüima publicação estadual uma da«iniciativas mais opportunas e fecunda* do dr,
Audifax Aguiar, director «Io Serviço de Uelesa
do Café, do fcatado.

Esse numero» feito com absoluto esmero gra»Jribfeo, todo impresso em papel couchi e opulett*
tad© de nítida» gravura., comem íã pagina»além de numeroso* quadros estatísticos, e neiles
•e guardam preciosa» coileboraçôc* de lechoi-
eea de mérito e inf ormaçòe§ do melhor valia
tflbre os grande» tenrtçoa ietu» peta Commi».
§*» de Propaganda dos Cafés t ioot, ao »ul d^Estado, ultimamente

Km sua pagina de honra ** se um bem çtiekédo exmo. «r Presidente do Ksudo. dr, ArütteuBorges de Aguiar, em cuia homenagem, pelapaisagem do primeiro anniversario de seu go*tento, fof feita essa valiosa publicação.
| E* pois, como sersiço ^raphico e como et*'
^rest/todo nosso desenvolvimento em astumpios
|espertafi/adoa# uma revista» qm hanran Rstadn

w
cujapropag-anda e»a reaiuandodcmodoeífteieo
te. dentro de moldes da mais rtgerusa verdade*

Por mais esse ;trtumpho brilhante do no*$o
preiado confrade e tlluatre amigo, dr, AudifaxAguiar, fui fiamos em lhe tevar o nosso cordial

mj aa
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Offcrtã

Ho sr» AHredo Mello» acttvo representante
comoierdal oetui capiiai. recebemo» varias
amostra de lapi» e canetas, prodttcto esmera
dameute confeccionado pela Hrma A. O Uaiaè
Cia., de Campinas,

Fabrico nacional, os lápis da industria pau*
trata rivalUsm com os srmiíares estrangeiros e
nada deixam a desejar, peio que merecem
franca acceItacâoB

< «ratos pela gentílera-

¦
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LOMBRIGAS ©u SOUTARíA

O MEDICO NUNCA
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